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PALAVRAS IRRADIADAS 


Há cerca de 15 anos, temos produzido artigos na seara 
da História da Medicina. À princípio, amadoristicamente, 
porém, com o passar do tempo, de maneira mais séria, em 
função dos estudos e do aprimoramento por meio de um 
cabedal teórico buscado nas estradas da História. 

Nosso foco central tem sido até hoje a centenária Fa- 
culdade de Medicina e Cirurgia do Pará, atual Faculdade de 
Medicina da Universidade Federal do Pará. Sobre ela escre- 
vemos um livro contando episódios da sua primeira fase, que 
vai da fundação, em 1919, à federalização, em 1950. Além 
disso, alguns artigos permeando esse tema central têm sido 
escritos, a maioria deles publicados isoladamente, mas que 
agora estão enfeixados sob a forma de um livro físico, “Ins- 
tituições e personagens: histórias da Medicina no Pará”, por 
entendermos ser esta ainda a melhor forma de preservar uma 
produção intelectual em qualquer ramo do conhecimento. 

Determinadas vezes, os assuntos chegam a nós por 
intermédio de alguma informação meio solta, um comen- 
tário de algum pesquisador, uma fonte perdida — nem sem- 
pre confiável, como se demonstra depois pelas pesquisas. 
Mas, ainda assim, seguindo algum interesse pessoal nosso. 
Desta vez foi diferente, pois recebemos uma “encomenda” 
para escrever um artigo sobre um tópico específico. Foi isso 


que nos propôs o Dr. Carlos Henrique Muniz Caldas, atual 
presidente da Sociedade Paraense de Radiologia, ainda na 
esteira das celebrações dos 50 anos da agremiação, ocorri- 
dos em 2019. Segundo ele, a ideia era “contar a história da 
radiologia no Pará”. Seria, portanto, um recorte temporal 
muito vasto, o que talvez gerasse um trabalho diluído. 

Analisando o tema, preferimos partir para uma espé- 
cie de “pré-história” da radiologia no Pará, que se confunde 
com a própria descoberta dos raios X, tal o paralelismo e a 
simultaneidade dos eventos ocorridos aqui e em outros lo- 
cais, seja no Brasil, seja em outros países, apresentando pre- 
cursores, pioneiros entusiastas e seus coadjuvantes em Be- 
lém do Pará, até a chegada da primeira geração de médicos 
especializados na nova área. Foi nossa contraproposta ao Dr. 
Carlos Caldas, que abraçou a ideia e deu seu aval para que 
levássemos adiante o projeto, que agora damos a público. 

Esperamos ter conseguido cumprir a contento a em- 
preitada, trazendo ao conhecimento de um público bem 
maior os primeiros tempos do uso dos raios X no Pará, 
evidenciando personagens e episódios importantes nessa 
trajetória, os quais corriam o risco de permanecer esqueci- 
dos para sempre. 

Acreditamos que, com esse projeto, acrescenta-se um 
capítulo à vitoriosa trajetória da Sociedade Paraense de Ra- 
diologia em seu meio século de existência, e o Dr. Carlos 
Caldas insere seu nome definitivamente em suas páginas. 

E como pesquisa não se faz isolada nem individu- 
almente, mesmo correndo o risco de esquecermos algum 
nome, pelo que, antecipadamente, pedimos desculpas por 
qualquer omissão, não podemos deixar de registrar as várias 
pessoas que tornaram possível a elaboração deste trabalho. 


Sem considerar uma ordem cronológica ou de importância, 
gostaríamos de agradecer à família Silva Rosado, nas pes- 
soas de Esther Aguiar e Sarah de Magalhães Aguiar, pelas 
informações e pela cessão de fotografias de seus antepassa- 
dos; à equipe de arquivistas da Decania do CCS-UFRJH, 
nas pessoas de Leandro Carvalho, Maurício Azevedo e Vi- 
nicius Klein, que, com toda a presteza, dedicação e profis- 
sionalismo, nos forneceram documentos e dados de alguns 
dos protagonistas dessa história constantes nas suas pastas 
de estudantes na antiga Faculdade Nacional de Medicina; à 
bibliotecária Simone Matos Moreira, responsável pelo Setor 
de Procedimentos Técnicos da Biblioteca Arthur Viana, em 
Belém, pela permanente acolhida às nossas pesquisas, bem 
como aos demais componentes da equipe da referida Biblio- 
teca, mais especificamente dos setores da hemeroteca e dos 
microfilmes; ao pesquisador de inquestionáveis méritos Dr. 
Habib Frahia Neto, que nos cedeu a única imagem até agora 
conhecida do médico Gelmirez Gomes, obtida de familiares 
após árdua pesquisa para localizá-los e habilmente restaura- 
da pelo próprio Dr. Habib, considerando que o original tinha 
sofrido muito com a ação implacável do tempo; à Coorde- 
nação do Centro de Documentação e Memória do Instituto 
Municipal Nise da Silveira, no Rio de Janeiro, nas pessoas da 
coordenadora, a historiadora Daniele Correa Ribeiro, e do 
bibliotecário Robson de Jesus Rua, por viabilizarem a repro- 
dução da tese inaugural do Dr. Jayme da Silva Rosado, obra 
pertencente ao acervo da biblioteca do referido instituto; aos 
amigos médicos e fotógrafos Luiz e Lina Andermann, no 


| Centro de Ciências da Saúde da Universidade Federal do Rio de Janei- 
ro. (N. do R.) 


Rio de Janeiro, que, em prejuízo das suas inúmeras ativida- 
des profissionais, se dispuseram a ir ao Instituto fotografar 
a mencionada tese, o que muito enriqueceu este trabalho, 
como fonte de referência; à Editora Paka-Tatu, na figura 
de Armando Alves, bem como de todo o seu corpo técnico, 
pelo profissionalismo e pela dedicação empregados para que 
a edição deste livro se tornasse realidade. 

Um agradecimento especial ao nosso mecenas Carlos 
Caldas pelo incentivo, em uma terra onde esse tipo de atitude 
não é comum, principalmente no que se refere à valorização de 
trabalhos semelhantes produzidos por médicos e pesquisado- 
res no terreno da História da Medicina e da Saúde. 

A todos vocês, o nosso eterno reconhecimento pela 
parceria nessa obra que revela mais um rico episódio da his- 


tória das ciências médicas no Pará. 


Fevereiro de 2020. 


Os autores 
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A Sociedade Paraense de Radiologia (SPAR) com- 
pletou seu Jubileu de Ouro em 2019. Presidente na gestão 
2019 a 2020, pensamos que os 50 anos da nossa Regional 
deveriam ser comemorados de um modo marcante, mas, de 
certa maneira, um pouco diferente do tradicional. Foi assim 
que imaginamos celebrar o Jubileu: publicando um livro que 
contasse a história da Radiologia no Pará. A partir desse 
pensamento totalmente embrionário, procuramos conversar 
com alguém com quem pudéssemos trocar ideias e ouvir 
sugestões. Já conhecendo os trabalhos historiográficos de 
dois colegas médicos — José Maria de Castro Abreu Júnior 
e Aristoteles Guilliod de Miranda -, concluímos que eles 
seriam as pessoas adequadas para ajudar a viabilizar o nosso 
primitivo projeto. Após os contatos iniciais, a exposição das 
nossas ideias e as ponderações deles, e por acreditarmos que 
as boas ideias não podem ficar esquecidas, e “se um homem 
imagina uma coisa, outro a tornará realidade”, como disse 
Julio Verne, chegamos a este modelo, qual seja relatar os 
primórdios da radiologia em Belém. Esta foi a gênese desse 


livro, que agora se torna realidade. 
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É fato desconhecido para muitos que o uso dos raios X 
em Belém iniciou-se poucos meses após a divulgação de sua 
descoberta por Roentgen, em 1896, evidenciando o quanto 
a cidade estava ligada aos acontecimentos na Europa, acom- 
panhando praticamente ao mesmo tempo as novidades que 
por aqui chegavam por meio do telégrafo, sem contar com 
o intenso fluxo de navegação. Belém vivia os áureos tem- 
pos da economia da borracha, apresentando-se plenamen- 
te cosmopolita como as grandes cidades pelo mundo afora. 
Era preciso viver o progresso e aquela descoberta, sobre a 
qual ainda não se tinha atentado para as possíveis aplicações 
científicas futuras, era um bom exemplo. 

O livro empreende uma verdadeira viagem no tempo, 
resgatando os pioneiros médicos e não médicos no uso da 
“fotografia do invisível”, como inicialmente foi designada 
aquela novidade, em um amplo território de aplicação onde 
se misturavam desde a curiosa atração nos parques de diver- 
são e em exibições em salas especiais, até sua utilização cien- 
tífica, no que viria a se tornar uma importante ferramenta 
diagnóstica e terapêutica em vários ramos da medicina. 

Com o passar do tempo, a radiologia como sinônimo 
de recurso diagnóstico foi definitivamente incorporada ao 
exercício da medicina, com os médicos fazendo largo uso 
da mesma, particularmente em seus consultórios, na clíni- 
ca, em épocas pré-especialistas. Deste modo, nas primeiras 
décadas do século XX, os usos e os abusos dos afeitos do já 
batizado como raios X estenderam seu uso nos incipientes 
tratamentos especializados, como na Medicina Física ou 
Fisiatria, na Pneumologia ou na Oncologia, dentre outros. 
Tudo sem a assistência de um profissional especificamente 
capacitado para tal, ou seja, um radiologista. 


No que se refere à qualificação profissional, registre-se 
a participação e a importância do médico paraense Jayme da 
Silva Rosado, que, graduando-se em medicina em 1916 na 
Faculdade Nacional de Medicina, no Rio de Janeiro, defen- 
deu tese inaugural sobre “Radio-diagnostico dos tumores 
da hypophyse”, em complemento à sua vivência desde os 
tempos de estudante no setor de radiologia do Hospital dos 
Alienados do Rio de Janeiro. Após sua formatura, Jayme 
Rosado retornou a Belém e deu início ao exercício da radio- 
logia como especialidade, ainda que, em função dos conhe- 
cimentos de então, passou a atuar também no tratamento de 
tumores superficiais na pele, principalmente. Em reconheci- 
mento à sua importância, inclusive nacional, foi homenage- 
ado pela Sociedade Paraense de Radiologia, dando nome à 
medalha instituída por esta Regional para condecorar gran- 
des nomes e personalidades na radiologia do Pará. 

De início, no exercício da especialidade, a Radiologia 
tinha nos médicos radiologistas os protagonistas da histó- 
ria, pois que a eles pertenciam os equipamentos utilizados 
na realização dos exames, o que lhes conferia total contro- 
le das ações. Uma situação bastante diferente e inversa aos 
dias atuais, em que os equipamentos são propriedades das 
grandes corporações, tornando o profissional radiologista 
um mero participante na execução dos procedimentos, sem 
a autonomia anterior. Seria um caminho sem volta? Seria 
este o único caminho? Fica a reflexão. E esses tempos são 
realmente de reflexão. 

Ao concluir essa apresentação de tão importante res- 
gate histórico para a história da medicina no Pará, sentimo- 
-nos plenamente recompensados com o resultado do nosso 
sonho inicial. Relembrando as palavras de Cícero, segundo 
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o qual “a história é testemunha do passado, luz da verdade, 
vida da memória, mestra da vida, anunciadora dos tempos 
antigos”, que este livro a respeito dos pioneiros lance luzes 
sobre novos tempos também. 

Deixo aqui uma breve homenagem aos meus pais (José 
Carlos e Maria Aparecida), pelo exemplo de retidão, hom- 
bridade e perseverança; aos meus irmãos (Eduardo e Cezar) 
e amigos-irmãos, eternos incentivadores; à minha amada es- 
posa Michelle, pelo companheirismo e por ser sempre uma 
luz nos momentos difíceis; aos meus filhos, projetos de uma 
vida, Manuella e Heitor, pela alegria, por sempre me lembra- 


rem que as melhores coisas da vida são de graça. 


Belém, 05 de outubro de 2020. 


Carlos Henrique Muniz Caldas 
Presidente da SPÁR 


ALGUMAS LINHAS PARA 
UMA DESEOBERTA SEM 
PRECEDENTES 


Não são todos os avanços e descobertas da medicina 
que possuem um marco tão preciso nas páginas da história 
como o caso dos raios X. Há consenso de que foi em 8 de no- 
vembro de 1895 que Wilhelm Conrad Rôntgen, estudando 
os raios catódicos em seu laboratório em Wirzburg, na Ale- 
manha, descobriu um raio ao passar uma corrente elétrica 
por uma ampola de Crookes!?. Tal raio, por ter propriedades 
diferentes e misteriosas em relação aos raios já conhecidos, 
foi denominado de “X”. Em 28 de dezembro do mesmo ano, 
Rôntgen entregou seu relatório preliminar ao presidente da 
Sociedade de Física Médica de Wirzburg, acompanhado 
de radiografias experimentais — uma das quais, a imagem 
da mão de sua esposa e que se tornaria clássica nos livros de 


história da medicina (FRANCISCO ez aí, 2005: 283). 


21 Alguns biógrafos referem que foi em um tubo Hittorf, ao invés da am- 
pola de Crookes. Na prática, não faz muita diferença, pois o físico estava 
estudando os raios catódicos. Para saber mais detalhes biográficos e o 
modo como ocorreu sua descoberta, ver Garozzo (1975). 
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Em 1º de janeiro de 1896, Rôntgen enviou cópias de 
seu artigo, junto com algumas radiografias, para vários fí- 
sicos de renome. À notícia da descoberta do professor de 
Wiirzburg logo chegou aos jornais e, em 6 de janeiro de 
1896, foi transmitida via telégrafo de Londres para todo o 
planeta. Na noite de 23 de janeiro, Rôntgen fez explanações 
teórico-práticas na Sociedade de Física Médica de Wiirz- 
burg, com grande entusiasmo do público que assistiu a elas. 
Seguindo a tradição dos professores universitários da Ale- 
manha, que acreditavam que suas descobertas pertenciam à 
humanidade, o professor abriu mão de patentes e licenças às 
quais tinha direito pela sua descoberta (FRANCISCO ez ai, 
2005: 283). O mundo agora iria começar a enxergar através 
da matéria. 

Além de ter uma sequência de acontecimentos bem 
precisos no tempo, o médico e historiador Jean-Charles 
Sournia (1995: 288) afirmou que, na história da medicina, 
não existe outra descoberta que tenha tido uma difusão tão 
veloz, sem controvérsias, sem rivalidades científicas, sem 
querelas de escolas como foi o caso dos raios X!I, 


61 As descobertas científicas nem sempre seguem um caminho tão tran- 
quilo; no extremo oposto, basta recordar as brigas e disputas ocorridas 
entre os descobridores da anestesia, encerradas em tragédia. Para mais 
informações, ver Porter (1998: 366-367). 


À GHEGADA AD BRASIL 
UM CAMINHO LOM VARIOS 
PUNTOS DE PARTIDA 


Em um tempo em que o conhecimento já circulava 
com certa rapidez por causa do telégrafo, é compreensível 
que os raios roentgen!*!, como também ficaram conhecidos 
inicialmente, logo fossem testados no Brasil. 

Embora o país, no final do século XIX, fosse (e ainda 
é) muito assimétrico, com um interior bastante atrasado em 
relação às cidades do litoral e algumas outras capitais, essas 
metrópoles litorâneas possuíam uma elite que mantinha um 
intenso intercâmbio com os países da Europa, os quais, na- 
quele momento, representavam o ideal de desenvolvimento 
e civilização que a jovem república almejava (LIMA, 1999). 

O historiador Marc Bloch (2002: 56) alertou para o 
que chamou de “ídolo das origens” ou a “obsessão das ori- 
gens”, que seria uma busca exagerada de alguns pesquisado- 
res pelas “origens de...” ou por “quem foi o primeiro que...”, 
em relação a fatos, por vezes imprecisos, dando margem a 


4 No original alemão, é Rôntgen, porém a palavra foi traduzida para o 
mundo como Roentgen, mantendo sua sonoridade (N. do A.). 
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erros de pesquisa, além de poderem ser pontos de partida 
sem impacto no decorrer dos acontecimentos, incapazes de 
trazer luz a um debate. 

Se a origem dos raios X, com Rôntgen, é bem mapea- 
da, precisar quando a novidade chegou ao Brasil e quem foi 
o responsável pelo primeiro exame radiográfico em um país 
continental e pouco acostumado ao registro de acontecimen- 
tos históricos é se arriscar a incorrer na armadilha do “ídolo 
de origens”. O que existe de factual são vários exemplos docu- 
mentados de pioneirismo, os quais podemos destacar, sem a 
preocupação com uma sequência cronológica, mas como uma 
forma de demonstrar que em vários pontos do país existiam 
núcleos de pesquisadores dialogando em linha direta com a 
ciência que era produzida no Velho Mundo. 

Nessa linha de desbravadores, destacamos a tese de 
doutoramento de Adolpho Carlos Lindenberg, intitulada 
“Dos raios X no ponto de vista médico-cirurgico”, apresenta- 
da em 5 de novembro de 1896 na Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro (CARVALHO, 2001: 283). Entenda-se que 
as “Theses de Doutoramento”, também chamadas de “inau- 
gurais”, eram apresentadas e defendidas perante uma banca 
de professores no final do sexto ano do curso médico, ou seja, 
equivaleria hoje ao que entendemos como um “Trabalho de 
Conclusão de Curso” (TCC). Adolpho Lindenberg era então 
um acadêmico, que, no ano da formatura, produziu um traba- 
lho bastante denso sobre uma tecnologia ainda experimental, 
cuja descoberta não tinha um ano de divulgada. 

No prefácio de sua tese, Lindenberg relatou o alvo- 
roço que a novidade havia causado no Rio de Janeiro, onde, 
desde o início daquele ano de 1896, nos Institutos de Física 
e nas Faculdades de Medicina não se trabalhava tanto em 


um assunto como aquele. Em fins de janeiro, quando o telé- 
grafo já anunciava em detalhes a descoberta de Rôntgen, o 
Dr. Francisco Pereira das Neves, presidente do Photo-Club 
Brasileiro, no Laboratório de Física da Faculdade de Medi- 
cina do Rio de Janeiro, dirigido pelo Dr. Martins Teixeira, 
e utilizando velhos tubos de Crookes, começou a realizar 
os primeiros experimentos, conseguindo, em meados de fe- 
vereiro, radiografar, de forma ainda precária, a mão de uma 
criança de cinco anos, após uma exposição de meia hora, e 
cujo nome a história não guardou. Em abril, com a chegada 
de modernos equipamentos vindos de Munique, os chama- 
dos tubos de Hittorf, as novas experiências radiográficas fo- 
ram bem-sucedidas, tendo Lindenberg tomado parte ativa 
nessa fase das pesquisas, cujos resultados compuseram sua 
tese (CARVALHO, 2001: 286-287). 

Apesar de ter produzido um trabalho pioneiro na ra- 
diologia, Adolpho Carlos Lindenberg (1872-1944) asso- 
ciou sua vida à dermatologia, tendo frequentado diversos 
serviços estrangeiros dessa especialidade. Após retornar ao 
Brasil, foi o primeiro professor catedrático de Dermatologia 
e Sifilografia na Faculdade de Medicina de São Paulo, com 
inúmeras contribuições nessa área, o que lhe valeu grande 
renome no país e no estrangeiro (LACAZ, 1963: 32). 

Saindo do Rio de Janeiro e deslocando o foco para a 
Bahia, há a referência de que o professor catedrático de Clí- 
nica Propedêutica da faculdade de medicina daquele estado, 
Alfredo Tomé de Brito, foi enviado pelo governo brasileiro, 
em 1896, para estudar na Europa as aplicações dos raios X 
na medicina (CARVALHO, 2001: 288). 

Em 4 de agosto de 1897, Alfredo Brito, utilizando os 


raios X, examinou Manoel Bertolino dos Santos, soldado 
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do 5º Batalhão de Polícia da Bahia, ferido em Canudos no 
dia 27 de julho. O exame revelou as dimensões e a posição 
de uma bala, localizada no primeiro espaço intercostal es- 
querdo do soldado. Torres (1946: 44-45) afirmou ser esta a 
primeira utilização da nova tecnologia para a localização de 
projéteis em ferimentos de guerra. 

Outro foco de pioneirismo ocorreu em Minas Gerais, 
precisamente na cidade de Formiga, no ano de 1897, onde 
foi instalado o primeiro aparelho de raios X no interior do 
país, fabricado na Alemanha sob supervisão do próprio 
Rôntgen. Chegando ao Brasil, o equipamento foi transpor- 
tado em uma árdua viagem, armazenado em caixotes colo- 
cados em lombos de burro e carros de boi. Tratava-se de um 
aparelho Siemens rudimentar, com bobinas Rhumkorff e 
tubos de Crookes. O responsável pela façanha foi o mineiro 
de Paracatu, José Carlos Ferreira Pires, formado na Facul- 
dade de Medicina do Rio de Janeiro em 1878. Como não 
havia eletricidade em Formiga, o aparelho foi inicialmente 
alimentado por baterias e pilhas também rudimentares, po- 
rém, como os resultados foram insatisfatórios, o Dr. Pires 
teve que instalar um motor fixo de gasolina como gerador 
elétrico (FENELON & ALMEIDA, 2000). 

Isso exemplifica que foram vários os focos de pionei- 
rismo, de modo quase concomitante, alguns inclusive para- 
doxalmente fora das capitais e bem distantes do litoral “de- 
senvolvido”, como o caso da experiência em Formiga (Minas 
Gerais), dando margem para questionarmos quantos precur- 
sores desconhecidos ainda existem para ser (re)descobertos e 
que atuaram nos mais diversos estados brasileiros? 


Entendendo que a busca por uma precedência do 
“primeiro raios X” redunda em muita imprecisão, o site da 
“Sociedade Paulista de Radiologia e Diagnóstico por Ima- 
gem” é categórico ao afirmar: 


À primazia é disputada por vários pesquisadores: SIL- 
VA RAMOS, em São Paulo; FRANCISCO PEREI- 
RA NEVES, no Rio de Janeiro; ALFREDO BRITO, 
na Bahia; e físicos (grifo nosso) do Pará. Como a his- 
tória não relata dia e mês, conclui-se que as diferenças 


cronológicas sejam muito pequenas (História..., 2019). 


Destaque-se que, enquanto alguns nomes se perpe- 
tuaram na história — vários inclusive já citados por aqui —, 
a página inclui como primazes as experiências ocorridas no 
estado do Pará, porém a identidade dos realizadores não fi- 
cou registrada. Pelo menos nos anais da Sociedade. 
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RECUPERANDO 
PROTAGENISMOS PERDIDOS. 
AS PRIMEIRAS EXPERIÊNCIAS 

COM RAIOS X EM BELÉM 


Não causa estranhamento que o Pará, mais precisa- 
mente Belém, figure como um dos primeiros locais onde a 
tecnologia foi testada, se levarmos em conta a situação eco- 
nômica que Belém atravessava na virada do século XIX para 
o XX, em pleno “ciclo da borracha”, considerado o maior sur- 
to econômico já verificado na região (SARGES, 2002: 76). 

O rápido crescimento naquele período promoveu o 
surgimento de obras públicas e de melhoramentos muni- 
cipais, transformando Belém em umas das mais impres- 
sionantes capitais do Brasil, conquanto o interior do Pará 
tenha se mantido atrelado ao modelo extrativista e de co- 
mércio, constituindo-se a base de todas as outras atividades 
econômicas da região ao permanecer intocado pelas mu- 
danças que ocorriam na capital (WEINSTEIN, 1993: 120). 

À capital paraense havia se tornado uma cidade com um 
porto dos mais movimentados, contando com um fluxo muito 


grande de europeus que ali desembarcavam trazendo notícias 


do que acontecia mundo afora, além da presença do telégrafo, o 
qual encurtava a distância percorrida pelas informações. 
Sarges (2002: 159) assim analisou esse período: 


Belém, portanto, tornou-se, sob certos aspectos, uma ci- 
dade agitada, pretensamente mais européia do que bra- 
sileira, dominada por um francesismo especialmente no 
aspecto intelectual, que ressaltava a ligação da cidade 
com as principais capitais europeias, causada de um lado, 
pela dependência comercial e financeira da Inglaterra, e 


por outro, por uma relação cultural intensa com a França. 


O modelo de desenvolvimento periférico que Belém 
atravessou, segundo Coelho (2002: 28), foi discricionário e 
excludente. Porém, pode-se afirmar que o mesmo permitiu 
o surgimento de uma “elite letrada”, atenta e conectada com 
o que acontecia nos centros do Velho Mundo. Foram essas 
pessoas que se dispuseram a realizar as primeiras experiên- 
cias locais com os raios X, certamente com a curiosidade 
aguçada pelas notícias que rapidamente ocupavam as pri- 
meiras páginas dos diários, posto que a imprensa leiga não 
tardou a divulgar os raios rôntgen, de antemão já definidos 
como uma descoberta maravilhosa. 

Essa divulgação maciça e cheia de alarde ocorreu con- 
trariando algumas correntes de pensamento no apagar do 
século XIX, as quais acreditavam que, após as conquistas 
científicas obtidas nas últimas décadas daquele século, a ci- 
ência havia chegado ao seu limite. Porém, depois de Rônt- 
gen e seus raios, ficou parecendo que, literalmente, através 
da ciência, tudo era possível. Isso provocou um interesse 
muito grande do público em geral pela descoberta, muito 
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além das fronteiras da medicina, sendo praticamente im- 
possível manusear qualquer jornal ou revista leiga, datados 
dos primeiros meses de 1896, e não encontrar informações 
sobre os raios X (HOWELL, 1995: 135). 

No Brasil, jornais do Rio de Janeiro, em fevereiro de 
1896, exaltavam os proveitos que a medicina, em diversas 
cidades, tirava da descoberta, como a localização de fraturas, 
por exemplo, que acontecera com um paciente em Londres, 
e a identificação de um projétil na mão de outro pacien- 
te, além da existência de uma deformidade no pé esquerdo 
de um terceiro paciente, que precisava ser submetido a uma 
operação; esses dois últimos, ocorridos em Viena (Max... 4 
Notícia, 14-15 de fevereiro de 1896, p. 1). 

A mesma imprensa informava que a descoberta es- 
tava se propagando com tamanha rapidez que antes de as 
revistas científicas terem tido tempo de noticiá-la, as folhas 
diárias já as estavam divulgando ao público, e tal divulgação 
“(...) apressada e imperfeita, teve inconvenientes e vanta- 
gens. Mas o que seduziu as imaginações foi principalmente 
essa maravilha: vêr o invisível”. Era assim que esses veículos 
debatiam a questão, geralmente com o título de “A fotogra- 
fia do invisivel”, captando de imediato a atenção do leitor 
(Dr. L.T... 4 Notícia, 25-26 de fevereiro de 1896, p. 2). 

Longe de ser uma discussão restrita aos ditos meios 
científicos, as notícias mostravam que a nova descoberta, de- 
finida como “coisa assombrosa”, estava chamando a atenção 
de públicos diversos, como os “occultistas, magnetisadores e 
espiritistas”, que, diante dos fatos revelados, acreditavam ser 
possível agora compreender o dom que alguns indivíduos 


alegavam ter de enxergar através dos corpos opacos (Dr. L. 


T.. A Notícia, 25-26 de fevereiro de 1896, p. 2). 


Não deve causar espanto também que a imprensa lei- 
ga desse tanto enfoque a uma descoberta científica com- 
plexa; primeiro, pelo seu caráter inusitado e fascinante de 
capturar imagens através de objetos sólidos e, segundo, de- 
ve-se ressaltar que havia naquele momento uma tendência 
de popularização da ciência na imprensa comum, fenômeno 
iniciado ainda na segunda metade do século XIX, existin- 
do toda uma discussão intelectual sobre a importância de 
difundir as descobertas científicas nos meios leigos como 
forma de estimular a inteligência, criando uma nova menta- 
lidade (SÁ, 2006: 91 e 175), o que a jovem república brasi- 
leira buscava para si. 

Desse modo, a imprensa local, por meio da Folha do 
Norte, já em 1º de março, registrava a descoberta importante 
que abriu o ano científico de 1896, tornando possível “(...) 
photographar, com auxilio da luz de Crookes, a ossada da 
mão através da carne”. À nota seguia narrando que Guilher- 
me II, último imperador alemão e rei da Prússia, “(...) ouvio 
com muita attenção as explicações do professor [Rôntgen], 
que fez experiências da sua descoberta em presença d'esse 
soberano”. À nota era curta e terminava afirmando serem 
extraordinárias as vantagens da nova descoberta, “(...) espe- 
rando-se, como é natural, futuros aperfeiçoamentos” (Revis- 
tinha... Folha do Norte, 1 de março de 1896, p. 1). 

As notícias continuaram chegando pelos jornais de 
Belém: no início de abril, uma nota sobre “A Photographia 
do Invisivel” destacava que os raios rôntgen estavam sendo 
usados para diagnósticos de osteomielite, tuberculose ós- 
sea, osteoartrite, luxação e localização de corpos estranhos, 
como agulhas (A Photographia... Folha do Norte, 3 de abril 
de 1896, p. 2-3). 
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Entendendo então o quão cosmopolita era Belém e o 
frisson que as notícias das fotos do invisível deveriam estar pro- 
vocando, percebe-se que os “letrados” da capital não tardariam 
em testar a nova tecnologia. Ainda mais que, de acordo com 
o médico e historiador Joel D. Howell (1995: 116), no apagar 
do século XIX, o aparato necessário para produzir as imagens 
era acessível nos grandes centros; tubos catódicos eram encon- 
trados em laboratórios e chapas fotográficas já eram coisas co- 
muns. Em Belém, certamente existia o necessário. 

Assim é que, em 16 de abril de 1896, 4 Província do 
Pará, em sua segunda página, em nota intitulada “A Photo- 
graphia do invisivel”, referiu que “(...) ha dias que se traba- 
lhava activamente entre nós, para obter resultados praticos, 
comprobatorios da descoberta de Roentgen — a photographia 
atravéz dos corpos opacos”. O jornal, com satisfação, infor- 
mava aos seus leitores que, “hontem, finalmente, após um dis- 
pendio enorme de exforços pelas pessoas empenhadas nesse 
commettimento, obteve-se um resultado positivo e satisfato- 
rio, o que, em nosso meio, constitue uma victoria digna de 
registro”. Em seguida, a nota elencava o nome dos envolvidos: 
“srs. dr. Antonio Marçal, Paul Bohain, dr. Albino Cordeiro, 
Torquato Lamarão, dr. Antonio Chermont e Antonio Olivei- 
ra, photographo, aos quaes se deve principalmente a corajosa 
iniciativa, e o exito alcançado”. À nota finalizava prometendo 
para breve “(...) curiosos pormenores” (Photographia... 4 Pro- 
víncia do Pará, 16 de abril de 1896, p. 2). 

No dia 18 de abril, o mesmo jornal publicou, agora na pri- 
meira página, que as experiências continuavam e os resultados 


(...) hontem obtidos foram verdadeiramente esplendidos, 


de natureza a enthusiasmar os iniciadores desses trabalhos. 


Vimos um c/iché apresentando com toda a nitidez a 
imagem de varios objectos photographados atravéz de 
uma caixa hermeticamente fechada (Photographia... 4 
Província do Pará, 18 de abril de 1896, p. 1). 


Os testes tinham, inquestionavelmente, dado bons re- 
sultados, chamando a atenção de outro jornal de Belém, que, 
até aquele momento, nada havia noticiado acerca do assunto. 
Era a Folha do Norte (Figura 1), que agora publicava, ainda que 
sem destaque, uma pequena nota com o seguinte teor: “Foi-nos 
hontem gentilmente mostrada uma chapa photographica, re- 
produzindo pelos raios de Roentgen o interior duma caixinha 
fechada que continha varios objectos, nitidamente graphados”. 
Segundo o jornal (“ao que nos consta”), Belém era a terceira 
cidade do Brasil a fazer a “applicação da photographia do invi- 
sivel, com excellente exito”. E seguia elencando os protagonis- 
tas do feito: os drs. Antonio Marçal e José Avelino Cordeiro!l; 
Paul Bohain, chimico do laboratório de analyses; Torquato 
Lamarão e Antonio Oliveira, o habilíssimo photographo para- 
ense. Ao final, o texto expressava seu aparente júbilo, pois “feli- 
citamo-nos por mais este passo lançado na senda da perfectibi- 
lidade scientifica, para a qual caminha a humanidade (Folha do 
Norte, 18 de abril de 1896, p. 3). Dentre os protagonistas, não 


há citação ao nome de Antonio Chermont. 


61 Acreditamos que o nome correto do médico é José Albino Cordeiro, e que 
tenha havido erro de grafia, considerando a nota de 4 Província do Pará, 
além de não encontrarmos nenhuma referência nesse período a um médico 
denominado Avelino exercendo a profissão em Belém (N. do A.). 
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Figura 1: 
Uma das primeiras notícias publicadas sobre as 
experiências pioneiras com os raios rôntgen no Pará 


Fonte: Folha do Norte, 18 de abril de 1896, p. 3. 


Uma nota de teor semelhante foi publicada no dia se- 
guinte, no Diario de Notícias. Com o título “Atravéz dos cor- 
pos opacos” e praticamente com a mesma redação, fazendo 
supor ter tido a mesma origem — ou ter sido “inspirada” na 
nota precedente. Vale a transcrição por acrescentar alguns 
dados à nota da Folha, embora omitindo outros: 


Através dos corpos opacos 
Acaba de ser-nos delicadamente mostrada uma chapa 
photographica, reproduzindo pelos raios de Roentgen 


o interior de uma caixa fechada que continha uma col- 


lecção de pezos e uma lanceta nitidamente graphadas. 
Deve-se a iniciativa dos srs. drs. Antonio Marçal e Au- 
relio Cordeiro! Bohain, Torquato Lamarão e Antonio 
Oliveira, o completo successo das primeiras experien- 
cias realisadas nesta capital, na Junta de Hygiene. 
Congratulamo-nos por este avanço dado no caminho 
das sciencias (Através... Diario de Noticias, 19 de abril 
de 1896, p. 2). 


A experiência dos pioneiros paraenses fixou-se no 
imaginário de alguns, pois, quase um ano depois, em março 
de 1897, em uma carta ao jornal falando sobre a Estrada de 
Ferro de Bragança, o cronista, em dado momento, assim se 
expressou: 


E hoje tudo se consegue; tudo esta simplificado pelo 
conhecimento do invisível, depois da descoberta de 
Roentgen. 

Foi pela aplicação dos raios X que o sr. dr. Marçal con- 
seguio photographar um alicate através de uma caixa 
de charutos... (Cicerone. Folha do Norte, 17 de março 
de 1897, p; 3). 


A descrição do experimento é um pouco diferente em 
se tratando dos objetos radiografados, podendo ter havido 
um erro do jornal ou ser um indício de que outras experiên- 
cias tenham sido realizadas. Independentemente do motivo, 
o nome do Dr. Marçal e dos outros pioneiros precisa ser 
reconhecido. Vamos a eles. 


6! Aqui, novamente, o possível erro de grafia do nome do médico (N. do A.). 


E 


MariA DE CASTRO ABREU 
AristoTELES GuILLIOD DE MIRANDA 


Junior 


José 


ZM 


EIMADORES DE CA 


QU 
DA UTILIZAÇÃO DOS RAIOS X NO 


INVISÍVEL E 


FOTOGRAFOS DO 
OS PRIMEIROS ANOS 


ANTÔNIO MARÇAL 
PROFESSUR-MEDILE É 
ENTUSIAS TA DA FIsIDA 


Antonio Marçal (Figura 2) nasceu em Belém, em 30 


de junho de 1861, filho de Miquilina Maria da Conceição 
e de pai não registrado (O Pará, 16 de julho de 1898, p. 
3), Após frequentar o curso de Humanidades, entre 1876 


7] Um dado interessante sobre a paternidade de Antonio Marçal: nas te- 


ses inaugurais, era comum o autor fazer seus agradecimentos aos pais, 
parentes e outras pessoas a quem era grato. Marçal agradece à “minha 
extremosa mãe”, sem nominá-la; aos “meus bons protectores” Joaquim 
Baptista Moreira e esposa; aos “meus queridos irmãos” e “ao meu espe- 
cial amigo” Joaquim Victorino de Souza Cabral e família; a “diletos ami- 
gos”, dentre estes Cypriano José dos Santos; aos “colegas doutorandos”, 
dentre os quais Alfredo Thomé de Brito; aos “patrícios que me estimam” 
e às “pessoas que me honram com a sua amizade”. Não há menção do 
pai. (MARÇAL, 1885). O memorialista Clóvis Meira, ao escrever sobre 
Antonio Marçal, encontra uma justificativa um tanto questionável para 
a não referência ao pai. Segundo Meira, “não me foi possível descobrir o 
nome do pai, ignorado dos netos e bisnetos de quem me socorri. Lem- 
bram, apenas, a avó Miquelina” (...) “(...) o pai teria morrido quando o 
filho ainda em tenra idade, perdendo-se o seu nome na memória dos 
tempos.” (MEIRA, 1986b: 33). Para nós soa estranho, considerando 
que, normalmente, nas certidões de idade consta o nome dos avós. Seu 
único sobrenome, “Marçal”, guarda relação com a data de seu nasci- 
mento, ocorrido no dia de São Marçal, sem nenhuma alusão a um ge- 
nitor. Tavares-Neto (2008: 45), ao levantar os egressos da Faculdade 


e 1879, no Liceu Paraense, atual Colégio Paes de Carvalho, 
seguiu para a Bahia matriculando-se na Faculdade de Me- 
dicina em 1880, concluindo seu curso em 1885, defendendo 
a tese “A inhumação e a cremação perante a higiene”. Com 
o seu retorno a Belém, em 1886, iniciou suas atividades na 
clínica, no serviço público, sendo nomeado Inspetor de Hi- 
giene, e também como professor de Fisiologia Humana e 
Higiene e Ciências Naturais da antiga Escola Normal, atual 
Instituto de Educação do Pará, sendo efetivado em 1894 
por concurso. Sete anos depois, solicitou transferência para 
o Ginásio Paraense, atual 
. Figura 2: 

Colégio Paes de Carvalho, Antonio Marçal 

exercendo o magistério du- 
rante 45 anos e tornando-se 
catedrático de Física e Quí- 
mica. Foi ainda professor 
de Fisiologia da Escola de 
Química Industrial do Pará 
e de Química Fisiológica 
da Faculdade de Medicina e 
Cirurgia do Pará (DR. AN- 
TONIO... Folha Vespertina, 


25 de julho de 1939, p. 4). * 
rolo Dr Finfonio 


Fonte: Placa da turma de 1938. Foto 
de JMCAJr, 2006. 


de Medicina da Bahia, notou a questão da ilegitimidade paterna, no 
século XIX e boa parte do XX, devido ao preconceito com os filhos ditos 
ilegítimos ou naturais, talvez até pelo inconfesso desejo de escamotear a 
formação da população brasileira. O que se torna mais evidente quando 
lembramos que Marçal era definido pelos seus contemporâneos como 
“moreno” (MEIRA, 1986b: 34). 
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A passagem de Antonio Marçal pelo Ginásio Paes 
de Carvalho foi rememorada por Clóvis Moraes Rego, ao 
traçar o esboço histórico do tradicional estabelecimento de 
ensino paraense: 


Mais comovente, ainda, era saber-se que um Antonio 
Marçal, catedrático de Química, forçado pela compul- 
sória, septuagenário, mas plenamente válido, teimava 
em comparecer ao Ginásio, mesmo sem mais poder 
nele ministrar as suas aulas, e deixar-se ficar, horas a fio, 
à sombra das palmeiras que circundavam o lago-chafa- 
riz da fronteira praça. 

Foi certamente por isso, que o prof. Abelardo Leão Con- 
duru, Prefeito de sensibilidade que Belém teve na Inter- 
ventoria do dr. José Carneiro da Gama Malcher, mandou 
erigir-lhe, inaugurado em 28 de julho de 1942 sobre pe- 
destal de alvenaria, no mesmo local daquele lago-chafariz, 
o busto em bronze (Figura 3) (REGO, 202: 118). 


Antonio Marçal exerceu igualmente os cargos de di- 
retor de Escola Normal, do Ginásio Paraense e do Institu- 
to Lauro Sodré. Fez parte do corpo clínico da Beneficente 
Portuguesa; pertenceu aos quadros sociais da Santa Casa 
de Misericórdia, da Ordem Terceira de São Francisco, da 
Imperial Artística Paraense e da Mecânica Paraense (DR. 


ANTONIO... Folha Vespertina, 25 de julho de 1939, p. 4)!8!. 


8! Outro dado digno de registro: Antonio Marçal fez parte da equipe mé- 
dica responsável pelo processo de embalsamamento do corpo do maes- 
tro Antonio Carlos Gomes (Carlos... Diario de Noticias, Belém, 18 de 
setembro de 1896, p. 2). 


Busto de Antonio Marçal 
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Fonte: E; (1945: 189). 
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No que se refere à atividade científica, Antonio Mar- 
çal está entre os fundadores da Sociedade Medico-Pharma- 
ceutica do Pará, a primeira associação científica criada no 
estado (Pará-Medico, dezembro, 1900, p. 52). 

Na Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará, atu- 
al Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Pará, 
Antonio Marçal não figura como um dos professores funda- 
dores na ata de 3 de abril de 1919. Porém, logo assumiu a ca- 
deira de Química Médica em 6 de maio de 1922, com a saída 
do professor Salgado dos Santos. (FACULDADE... Livro 
de nomeação dos professores 1919-1949, Belém, [1950]). 
Assim como o Barão de Anajás e Camilo Salgado, Marçal 
era ali um representante da “velha guarda” da medicina. 

Antonio Marçal exerceu também atividade políti- 
ca como membro do Clube Republicano. Foi deputado à 
Constituinte de 1891 e deputado à primeira Assembleia 
Legislativa republicana. Era amigo e fazia política com 
Lauro Sodré, Cipriano Santos e Firmo Braga, destaques do 
Partido Republicano no Pará (MEIRA, 1986b: 34). Mesmo 
sendo um adepto convicto das ideias de Lauro Sodré, impe- 
diu, juntamente com o Dr. Camilo Salgado, o linchamento 
de Antônio Lemos pela furiosa multidão “laurista” em 30 de 
agosto de 1912 (MORELLI, 1991: 29). 

Faleceu às 2h30 da manhã de 25 de julho de 1939, 
após sete meses de luta contra uma neoplasia maligna (DR. 
ANTONIO... Folha Vespertina, 25 de julho de 1939, p. 4; 
MEIRA, 1986b: 35). Seu enterro foi de grandes proporções, 
sendo considerado uma verdadeira consagração popular 
(MEIRA. Os Enterros..., 12 de janeiro de 1997). O Institu- 


to Paraense de História da Medicina, entidade cultural cria- 


da em 1947 e posteriormente desaparecida, tinha-o como 
patrono de uma de suas cadeiras (Constituida... 4 Província 
do Pará, 27 de agosto de 1947, p. 3). 

Para Bassalo (1995: 152), o ensino da Física em Be- 
lém começou com as aulas práticas do “Gabinete de Physi- 
ca, Chimica e Sciencias Naturaes” da então Escola Normal, 
“tendo sido, provavelmente, seu preparador o Prof. Marçal, 
médico de profissão, que começou a exercer suas atividades 
em 26/07/1890”. Seu interesse pelos raios X pode ter surgi- 
do dessa afinidade com a Física. 

Ainda que tenha tido vários biógrafos, não foi o pio- 
neirismo no uso dos raios X que preservou o que existe de 
memória sobre Antonio Marçal, posto que nenhum dos que 
escreveram sobre ele sequer citam o fato. São sempre desta- 
cadas suas qualidades no magistério, por vezes até mais do 
que no exercício da medicina. Sua primazia com a fotografia 
do invisível ficou nas brumas do passado, não tendo dado 
seguimento aos experimentos. Poderíamos sintetizar dizen- 
do que os raios roentgen foram apenas um ponto em sua 
vida — a luz de um raio?! — sem desdobramentos pessoais. 


MariA DE CASTRO ABREU 
AristoTELES GuILLIOD DE MIRANDA 


Junior 


José 


ZM 


QUEIMADORES DE CA 


FOTÓGRAFOS DO INVISÍVEL E 
OS PRIMEIROS ANOS DA UTILIZAÇÃO DOS RAIOS X NO 


TORQUATO GONÇALVES 
LAMARÃO: UM DESCONHECIDO, 
MAS IMPORTANTE INVENTOR 


Torquato Lamarão era o que poderíamos definir como 
um “professor Pardal”: por vezes apresentado como mecânico, 
eletricista ou inventor paraense. Chamou atenção da impren- 
sa de Belém, no ano de 1883, quando tinha apenas 15 ou 16 
anos de idade (dependendo da fonte) ao construir, após ter 
aprendido o ofício de funileiro, “(...) uma interessante ma- 
china a vapor”, ainda que na época não tivesse “(...) noção 
alguma de mechanica”, embora essa fosse a sua “vocação irre- 
sistível”. Sua máquina, “(...) de uma perfeição admirável (...)”, 
foi exposta ao público na Photografia Sul Americana. Com o 
sucesso da empreitada e financiado por parentes, o jovem foi 
estudar mecânica no Rio de Janeiro, onde deveria ali “beber 
os conhecimentos que lhe faltam para expandir o grande ta- 
lento com que o dotou a natureza”. Na então capital federal, 
por intermédio do Visconde de Maracaju, esperava ser apre- 
sentado ao imperador Dom Pedro II (Machina a vapor. 4 
Constituição, 23 de outubro de 1883, p. 1; Torquato Lamarão. 
4 Constituição, 14 de novembro de 1883, p. 1; Torquato La- 
marão. Diário de Belém, 15 de novembro de 1883, p. 3). 


Após a experiência com os raios X, Torquato, já consa- 
grado como inventor, chamou novamente a atenção em 1897 
ao apresentar o que um jornal definiu como “um novo e útil 
apparelho”. Era o “Hydrodeicto”, por vezes chamado “Hydro- 
deicto Lamarão”, aparato que, por meio da eletricidade, denun- 
ciava a presença de água nos porões dos navios. O aparelho foi 
testado publicamente a bordo do vapor Aripuanã, com muito 
sucesso, na presença de autoridades, como o Inspetor do Arse- 
nal da Marinha, os engenheiros Bento Miranda e Raymundo 
Vianna, por parte do governo, e a oficialidade daquele vapor. A 
imprensa ressaltou a capacidade do inventor em desenvolver 
um aparelho daquele tipo “(...) em nosso meio falho de ele- 
mentos materiais adequados” (Um novo... Folha do Norte, 12 
de abril de 1897, p. 1; Folha do Norte, 25 de março de 1897, p. 
2). Antes de ser testado, o “Hydrodeicto” ficou exposto na Casa 
Pekin, recebendo grande número de visitantes (O Hydrodeic- 
to. Folha do Norte, 12 de março de 1897, p. 2). 

Pouco tempo depois, Torquato foi notícia 
em jornal do Rio de Janeiro ao anunciar pretender realizar 
uma experiência com um “torpedo de sua invenção impul- 
sionado pelas ondas electricas de Roentgen” (4 Noticia, Rio 
de Janeiro, 4-5 de novembro de 1900, p. 2). Embora tenha 
se dedicado a outras invenções, a ideia de um torpedo capaz 
de ser controlado à distância parece ter ocupado a maior 
parte de seus esforços, visto que, em 1912, já radicado no 
Rio de Janeiro, uma revista ilustrada apresentava “uma ter- 
rível arma de guerra inventada por um brazileiro. O torpedo 
dirigivel Lamarão” (Figura 4). O torpedo, dirigido por ondas 
hertzianas, teria despertado o interesse do então presidente, 
Marechal Hermes da Fonseca, que, por meio do ministro da 
guerra, estava fornecendo o que fosse necessário para as ex- 
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periências (A Guerra..., 1912, p. 48). Em 1917,a Escola do 
Estado-Maior do Exército considerou o torpedo dirigível, 
inventado pelo paraense, como um aparelho do mais alto 


valor militar, devendo ser incluído como um dos meios de 
defesa nacional (Estado do Pará, 19 de junho de 1917, p. 3). 


Figura 4: 


Torquato Lamarão, com as mãos nos bolsos, e seu torpedo dirigível 


Fonte: A Guerra..., 1912, p. 48. 


Mas o caminho do engenheiro paraense não foi cheio 
de glórias, mesmo com seu gênio inventivo e empreendedor, 
tendo produzido várias máquinas de funções diversas, ain- 
da que nenhuma delas tenha sido aproveitada. Ao mesmo 
tempo, recusou propostas vantajosas vindas do estrangeiro, 
de tal modo que seu fim de vida foi definido como “(...) 
uma situação de verdadeira penúria”. Em 1929, aos 54 anos, 
quando saltava de um bonde na Rua Haddock Lobo e enca- 
minhava-se para a Rua Zamenhof, foi atropelado, deixando 
quatro filhos menores, a mais velha, uma menina de oito 
anos. Em seu bolso, foi encontrado um bilhete de sua esposa 
Dona Nurir Lamarão, em que a mesma pedia à amiga Dona 
Olivia Argolo uma quantia em dinheiro em troca de seu 
trabalho, o que dá uma ideia das dificuldades de vida que sua 
família atravessava. Torquato ia fazer a entrega do bilhete 
quando foi apanhado por um automóvel, sofrendo fratura 
de base de crânio. Diante das circunstâncias, uma parte da 
imprensa cogitou tratar-se de suicídio (A morte... Correio da 
Manhã, 3 de novembro de 1929, p.3; A morte... O Paiz,3 de 
novembro de 1929, p. 4). 

Se Antônio Marçal teve vários biógrafos, Torquato 
Lamarão foi uma figura fácil nas páginas da imprensa lo- 
cal e nacional em sua época, mas que logo foi esquecido. 
Personagem também fascinante, misto de garoto prodígio 
e inventor falido, o paraense segue à espera de um biógrafo 
que realmente faça jus à sua memória totalmente apagada 
em sua terra natal. No Rio de Janeiro, uma pequena rua em 
Vila Valqueire, na Zona Oeste carioca, preserva seu nome. 
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OS DEMAIS PRECURSDRES 


Os outros protagonistas mencionados na experiên- 
cia com as ditas “fotografias do invisível” merecem sair da 
“invisibilidade”, embora sobre alguns pouco ou quase nada 
conseguimos obter, o que tornaria necessário prosseguir nas 
pesquisas. Ainda assim, devemos fazer o registro. 

Paul Joseph Bohain era francês, engenheiro químico 
formado na Escola de Química e Física de Paris, com atu- 
ação reconhecida na França e autor de importantes traba- 
lhos científicos. Contratado para atuar no Laboratório de 
Análises Clínicas e Bromatológicas do Serviço Sanitário do 
governo do Pará desde 1895 (Senhor... 4 Patria Paraense, 
15 de setembro de 1894, p. 2), pelo ministro brasileiro Dr. 
Gabriel Piza, com autorização do então governador Lauro 
Sodré (Dr. Paulo Bohain, maio-julho de 1901, p. 197). 

Bohain era membro da Sociedade Médico-Pharma- 
ceutica do Pará. Nessa sociedade, juntamente com Emilio 
Goeldi e Antonio Marçal, fez parte da “Commissão de 
Sciencias Accessorias” (Sociedade..., dezembro, 1900, p. 52- 
53). Em 1901, encerrado o seu contrato com o governo do 
Pará, seguiu para Manaus, de onde retornou para a Europa 
(Dr. Paulo Bohain, maio-julho, 1901, p. 197). 

José Albino [Ribeiro] Cordeiro era médico do Servi- 


ço Sanitário do Estado, responsável pelo Instituto Vacino- 


gênico do referido órgão (Inspectoria..., novembro, 1900, p. 
26). Pertenceu ao corpo clínico da Santa Casa de Miseri- 
córdia do Pará (Almanak..., 1904, p. 674), tendo feito parte, 
também, da Sociedade Medico-Pharmaceutica do Pará, fi- 
gurando entre os sócios efetivos fundadores, onde exerceu o 
cargo de segundo secretário (Sociedade..., dezembro, 1900, 
p. 52-53). Graduou-se na Faculdade de Medicina da Bahia, 
na turma de 1894 (TAVARES-NETO, 2008: 66 e 258). 

O fotógrafo Antônio Oliveira, por sua atuação nos 
experimentos iniciais com os raios X, foi citado como “in- 
fantigavel [sic] nos esforços que ha empregado para o com- 
pleto successo dessa maravilhosa descoberta no Pará” (Folha 
do Norte, 18 de abril de 1896, p. 3). Fotógrafo de um estúdio 
bastante tradicional em Belém, que atravessou gerações, em 
1893 já anunciava seus serviços na Rua João Alfredo, núme- 
ro quatro, definindo seu trabalho como perfeito e “sem rival 
em retratos de creanças”, oferecendo também fotos colori- 
das capazes de uma “reprodução perfeita das cores naturaes” 
(Photographia... Diário de Notícias, 8 de janeiro de 1893, p. 
1). Junto com Fidanza, outro renomado fotógrafo do perío- 
do, registrou o funeral do maestro Carlos Gomes (Folha do 
Norte, 21 de setembro de 1896, p. 1). 

O Antonio Chermont, mencionado apenas na nota da 
Província do Pará, pode gerar alguma dúvida quanto à sua 
identificação, em razão de haver dois homônimos, ambos 
engenheiros: Antonio Augusto Calandrini de Chermont, 
formado em 1867 pela Universidade de Gand, na Bélgica, 
e que, em 1868, foi nomeado, pelo presidente da província 
do Pará, engenheiro da Repartição de Obras Públicas. Teve 
ainda participação nas obras de construção do Teatro da 


Paz, em cujo projeto introduziu modificações (MIRANDA, 
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2016: 82). Posteriormente, mudou-se para a cidade de Rio 
Grande (no Rio Grande do Sul) e ali chefiou a construção 
da Estrada de Ferro Porto Alegre-Uruguaiana, (Jornal do 
Brasil, Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1899, p. 1). Junta- 
mente com o engenheiro Pedro Rache, foi autor do levanta- 
mento de uma das plantas gerais daquela cidade e da planta 
da sua nova catedral (MIRANDA, 2016: 82). 

O outro era Antonio Leite Chermont, engenheiro- 
-geógrafo pela Escola Politécnica do Brasil (1887), enge- 
nheiro da Companhia Ferro Carril Jardim Botânico, com 
participação destacada na implantação dos bondes elétricos 
no Rio de Janeiro (1892). De volta a Belém, foi redator-ge- 
rente de 4 Província do Pará (1900) (MIRANDA, 2016: 
120). 

Embora entendamos que, se o Antonio Chermont 
envolvido fosse o Leite Chermont, de 4 Província do Pará, 
o jornal certamente destacaria o acontecimento, porém não 
podemos afirmar tal fato, permanecendo a dúvida a respeito 
de qual Antonio Chermont tomou parte no experimento. 

Ressalte-se que, por mais que Marçal seja o mais bio- 
grafado dos participantes do experimento, não temos como 
mensurar a participação de cada um. Os créditos devem ser 
distribuídos igualmente, cabendo a todos a primazia nesse 
campo no estado do Pará, provando que fazer ciência é um 
ato colaborativo. 


EXPERIÊNCIAS POSTERIORES É 
ALGUNS ANOS DE SILENCIO 


No mês de março de 1896, em Paris, o físico Char- 
les Edouard Guillaume publicou um pequeno livro sobre 
os raios X, contendo as ditas fotografias através dos corpos 
opacos; apenas um mês após, o livro já estava em sua déci- 
ma edição (GUILLAUME, 1896). Ao final daquele ano, os 
raios roentgen tinham sido tema de 1.044 artigos e 49 livros 
(HOWELL, 1995: 104), o que dá uma ideia da avidez que 
o público tinha pelo assunto e da difusão veloz da nova téc- 
nica, que era exibida até em feiras de novidades. 

Em relação a Belém, em 5 de dezembro de 1897, a 
Folha do Norte divulgava que os senhores da F. Huhn & Cia., 
proprietários da antiga casa de Alberto Frend & Cia., si- 
tuada à Praça Visconde do Rio Branco, realizariam no dia 
seguinte, às 8 horas da noite, “uma experiencia dos appare- 
lhos completos dos Raios X, de Rôntgen”. A nota agradecia 
o convite e afirmava que a “(...) esse acto comparecerá o sr. 
dr. Paes de Carvalho”, médico e, na ocasião, governador do 
estado (Echos... Folha do Norte, 5 de dezembro de 1897, p. 2). 

Belém reproduzia o que estava acontecendo no resto 
do mundo. Os aparelhos de raios X haviam rapidamente 
se tornado um objeto de exibição, um símbolo da moder- 
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nidade, tema central de reuniões sociais. Os primeiros apa- 
relhos eram simples o bastante para serem manipulados 
por não médicos, gerando lucro para seus proprietários, 
enquanto o público passava horas na fila e pagava bem por 
uma foto dos seus ossos da mão para distribuir aos amigos 
(HOWELL, 1995: 136). 

No dia 7 de dezembro, a Folha do Norte detalhou o 
evento: 


OS RAIOS X 

À convite dos srs. F. Hiin & Cº, proprietarios do impor- 
tante bazar do largo das Mercês, fomos hontem assistir 
ao funccionamento do magnifico apparelho que elles 
acabam de adquirir na Allemanha, completo e perfei- 
to, proprio para uma estação aduaneira ou uma casa de 
saude, pelos inapreciaveis serviços que presta, na visibi- 
lidade dos corpos opacos. 

De alta potencia, desenvolve o apparelho uma energia 
electrica equivalente á força de 40.000 bois!?!. 

Na experiencia dessa energia, mostrou o sr. Hin a geração 
de faisca e relampagos em espaços e atmospheras varios. 
Applicando depois o tubo gerador dos raios cathodicos 
de Roentgen, e interceptando entre elle e o fluoroscopio 
diversas caixas e estojos fechados, reproduziu este com 
absoluta nitidez os corpos solidos naqueles contidos, 
todos consistentes em metaes. 

O mesmo fez, interpondo mãos e braços de alguns 


circumstantes, bem como uma criança, e o effeito foi 


P1 No dia seguinte, o jornal publicou uma errata, afirmando o óbvio, o 
texto correto é 40.000 volts “(...) e não como saiu” (Os Raios X. Folha do 
Norte, 8 de dezembro de 1897, p. 2). 


igualmente satisfactorio, reflectindo precisamente o es- 
queleto dos membros expostos. 

O clou da radiographia applicada fôra previamente desti- 
nado a descobrir o logar das costas onde se alojara a bala 
de um revólver, antehontem accidentalmente disparado, e 
que attingira o dr. Charles Le Bourg, engenheiro-chefe da 
usina de luz electrica da Companhia Urbana. 

Applicando o cathode sobre o torso, do lado anterior, 
d'aquelle engenheiro, viram os medicos presentes o ponto 
escuro do projectil no alto do espaço intercostal da segun- 
da costella, na região lombar, que ahi se encravara sem of- 
fender membro algum, e onde nenhum incommodo pro- 
duz, prescindindo, na opinião autorisada dos facultativos 
que ahi a notaram, da respectiva extracção. 

Attingido este resultado, foi o dr. Le Bourg photogra- 
phado pela radiographia, conseguindo-se a competente 
chapa com trez minutos de exposição. 

À distincta assistencia que ocorreu á experiencia da ma- 
ravilhosa descoberta de Roentgen, terminada antes das 
10 horas da noite, consistia em sua maior parte em mé- 
dicos e engenheiros, como mais directamente interes- 
sados no extraordinario apparelho, o primeiro que vem 
ao Brasil, assim completo e perfeito (Echos... Folha do 
Norte, 7 de dezembro de 1897, p. 2). 


O acontecimento se espalhou notadamente nos estados 
do Nordeste, posto que, ainda no mesmo mês de dezembro, 
um jornal do Ceará logo a seguir, em janeiro de 1898, um di- 
ário da Bahia e um de Pernambuco divulgaram em suas pri- 
meiras páginas que “Com o melhor resultado foram feitas na 
capital do Pará experiencias dos raios Roentgen”. À nota se- 
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guia afirmando que as projeções foram feitas através do tórax 
do Sr. Ch. Lebourg, engenheiro da seção de eletricidade da 
Companhia Urbana, que havia sido ferido por sua esposa com 
um tiro de revólver. A bala apareceu nitidamente sobre o dorso 


superior da segunda costela esquerda e que: 


Fizeram-se depois diversas photographias da região ofen- 
dida, para posteriores estudos comparativos do jovem mé- 
dico dr. Camillo Salgado, que reputa desnecessária, por 
emquanto a extracção do projectil (4 República, 10 de de- 
zembro de 1897, p. 1; Jornal de Recife, 1 de janeiro de 1898, 
p.2; Jornal de Notícias, 11 de janeiro de 1898, p. 1). 


Tentando não incorrer na já citada questão do “ídolo ou 
obsessão das origens”, é válido destacar que, até então, esta fora 
a primeira notícia localizada do uso médico da radiografia em 
Belém. Curiosamente, o texto que circulou na imprensa de ou- 
tros estados destacava apenas a figura do jovem médico Camilo 
Salgado (1873-1938), enquanto a notícia local não citava es- 
pecificamente o nome de nenhum médico, apenas afirmando 
que havia vários presentes. Camilo Salgado é hoje uma figura 
cultuada como “santo popular” em Belém. Embora tenha tido 
uma existência sempre ligada a importantes acontecimentos 
nos meios médico e político do Pará, esse seu pioneirismo no 
campo das radiografias acabou não fazendo parte de toda me- 
mória que foi edificada sobre ele!!ºl, 


Ho] Muitos aspectos da trajetória de Camilo Salgado são exaltados em detri- 


mento a outros pontos de sua biografia hoje esquecidos, embora indispen- 
sáveis no entendimento desse fenômeno de canonização popular. Para uma 
visão mais ampla desse importante personagem, que gozava de grande pres- 
tígio junto à imprensa, ver Miranda & Abreu Júnior (2015). 


O aparelho seguiu fazendo exibições que agitaram o 
Largo das Mercês em duas sessões diárias, das sete às oito 
e de oito até as nove da noite, com ingressos ao custo de 
28000 (cadeira), o que a imprensa considerava um valor 
insignificante diante do que definia como um “assombro- 
so espetáculo”, “a maravilha das maravilhas do seculo” ou a 
“assombrosa novidade do seculo” (Figura 5). Os ingressos 
eram vendidos na Casa Hun, no Largo das Mercês, e no 
Café Popular, na Rua João Alfredo (Raios X. Folha do Norte, 
7 de dezembro de 1897, p. 2; Os Raios X. Folha do Norte, 8 
de dezembro de 1897, p. 2). 


Figura 5: 

Tal como ocorreu em outros lugares, os primeiros 
aparelhos de raios X que chegaram a Belém foram objeto 
de espetáculo antes de se tornarem um aparato médico 
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Fonte: Raios X. Folha do Norte, 8 de dezembro de 1897, p. 2. 


No dia 9 de dezembro, os jornais noticiaram que o Dr. 
Miguel de Almeida Pernambuco examinaria um doente du- 
rante a exibição do aparelho naquela noite (Raios X. Folha do 
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Norte, 9 de dezembro de 1897, p. 3), fato que certamente au- 
mentou o interesse por aquela sessão em um momento em que 
as máquinas de “photographar atravéz dos corpos opacos” per- 
tenciam mais ao público leigo, mas já despertavam a curiosida- 
de dos médicos, ainda que sem ser um tema decodificado como 
um conhecimento médico exclusivo e que revertesse em cui- 
dados diretos com o paciente (HOWELL, 1995: 112 e 161). 

Em primeiro de fevereiro de 1898, foi solenemente ins- 
talada a Sociedade Médico-Farmacêutica do Pará, a primeira 
tentativa de organização da classe médica no estado. À agre- 
miação chegou a publicar uma revista denominada Pará-Me- 
dico, entre novembro de 1900 e abril de 1902, em um total 
de 13 números. O periódico se entendia como voltado para a 
vulgarização da ciência em prol do coletivo, enfatizando te- 
mas como a higiene pública e as doenças que mais preocupa- 
vam o governo no período, tais como malária, febre amarela 
e tuberculose, buscando ainda traçar painéis epidemiológicos, 
além de apresentar o movimento dos hospitais existentes 
(MIRANDA & ABREU JÚNIOR, 2013: 13-14). 

Revendo os números iniciais dessa revista, não havia 
nenhum trabalho local ou mesmo tradução de trabalho pu- 
blicado no exterior sobre o uso dos raios X na medicina. No 
máximo, uma transcrição dos temas apresentados no XII 
Congresso Internacional de Medicina, realizado em Paris, 
de 2 a 9 de agosto de 1900, são listadas seções como “A ra- 
diographia no estudo das fracturas e luxações” e algumas co- 
municações sobre o tema (Pará-Medico, dezembro de 1900, 
p. 54) sem maior aprofundamento. 

Por uma cisão na classe médica paraense, foi criada, 
em 1900, a Sociedade de Medicina e Cirurgia do Pará, a 


qual, em primeiro de outubro de 1900, publicou a única edi- 


ção dos Annaes da Sociedade de Medicina e Cirurgia do Pará. 
Dentre os temas ali abordados, nada se registrava sobre ra- 
diografia (MIRANDA & ABREU JÚNIOR, 2013: 15). 

Essas fontes demonstram que a nova tecnologia não 
estava gerando nenhuma pesquisa local, ainda que fosse alvo 
de debates no exterior. Portanto, as radiografias não se es- 
tabeleceram de imediato como rotina médica em Belém. O 
que não causa espanto ao observarmos que, mesmo hospi- 
tais de Nova Iorque e da Pensilvânia possuindo aparelhos de 
raios X desde o final do século XIX, essa tecnologia levou 
ainda duas décadas para constituir-se em uma rotina médi- 
ca. Afinal, tanto os aparelhos como as instalações hospita- 
lares em si tiveram que passar por mudanças e adaptações, 
para que os raios roentgen pudessem ser incorporados ao 
seu dia a dia. Basta lembrar que, por volta de 1898, os pri- 
mitivos aparelhos de raios X ainda eram mais um hobby de 
fotógrafos endinheirados do que um instrumento de prope- 
dêutica médica (HOWELL, 1995: 131 e 141). 

Kuhn (1994), ao estudar o que denominava de “re- 
voluções científicas”, apresentou o conceito de que a his- 
tória das ciências não é uma questão linear e cumulativa, 
pois, em determinados momentos, os conceitos científicos 
sobre um certo assunto encontram-se em fase de constru- 
ção, com novas teorias aparecendo, podendo ser aceitas ou 
não. Novos paradigmas, ao surgirem, entram em conflito ou 
se somam aos antigos, fazendo com que os conhecimentos 
sofram reformulações, as quais, longe de serem aceitas de 
imediato, passam por intensos debates na comunidade cien- 
tífica. Nesses momentos, para este autor, o historiador das 
ciências encontra áreas de penumbra, nas quais os modelos 
que pareciam estar se consagrando afiguram-se inseguros, 
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gerando uma situação de crise de conhecimentos, até que 
novas soluções sejam determinadas. 

Latour (2000) também abordou esse tema, agregando 
o conceito de “ciência pronta ou acabada”, quando as questões 
já estão plenamente estabelecidas, versus o período chamado 
“ciência em construção”, sendo este último marcado mesmo 
por controvérsias, incertezas, trabalhos e decisões. Segundo o 
referido autor, portanto, a ciência apresenta duas faces: uma que 
sabe e outra que não sabe. Esta face que não sabe tem uma 
duração arrastada, pois encerra uma série de vozes contradi- 
tórias enquanto o fato científico vai sendo construído, sendo 
necessária também toda uma rede de alianças de aceitação e de 
legitimidade para que uma determinada descoberta seja incor- 
porada como uma verdade científica. 

Sendo assim, a descoberta dos raios X, transforman- 
do-se em um novo paradigma da ciência médica, encaixa-se 
nessas teorias. Como foi uma inovação que desencadeou 
uma “revolução científica”, seus usos ainda estavam em in- 
tensa discussão na virada do século XIX para o XX, ou seja, 
era um exemplo de “ciência em construção”. Possivelmente, 
os médicos paraenses, após o impacto inicial do conheci- 
mento dos raios X, optaram por agir como espectadores, 
aguardando o novo paradigma se estabilizar e se tornar (ou 
não) um consenso na área. 

Joel D. Howell (1995: 232), estudando as tecnolo- 
gias que se implantaram e mudaram drasticamente o aten- 
dimento hospitalar no princípio do século XX, reforçou a 
ideia ao afirmar que nenhuma inovação é imediatamente 
adotada e usada. Sempre há um período de descompasso, 
em que várias vozes se manifestam em apoio e em oposição 
à nova ferramenta. 


OS RAIOS À SE 
ES TABELEGENDO LUME UM 
RECURSO MEDICO EM BELÉM 


Percebe-se então que a implantação dos raios X no co- 
tidiano médico é um processo, não um evento isolado. Com a 
chegada do século XX, a tecnologia apresenta-se mais bem es- 
tabelecida e algumas manifestaçõesna primeira década do novo 
século, merecem registro, evidenciando que a novidade estava 
despertando crescente interesse junto aos médicos em Belém. 

Em julho de 1906, a Folha do Norte informava a visita 
à sua redação do médico Duarte Pimentel, que ali fora con- 
vidar para “assistirmos á experiencia definitiva dos appare- 
lhos do seu instituto Radio-electrotherapico (...), destinado 
a tratamento de varias enfermidades por este novo processo” 
(Folha..., 27 de julho de 1906, p. 2). O Instituto Radio-Elec- 
trotherapico e Physicotherapico (Figura 6), conforme propa- 
ganda veiculada no mesmo jornal um mês depois, oferecia: 


Applicações scientificas e racionaes de todos os recur- 
sos da medicina Radio-Electrotherapica e Physicothe- 
rapica, com auxilio dos apparelhos os mais modernos e 


aperfeiçoados. 
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Tratamento das moléstias do systema nervoso, do sys- 
tema muscular, articular e osseo, da nutrição, do apare- 
lho digestivo e respiratorio, do systema circulatorio e 
lynfatico, moléstias da pelle, dos orgãos dos sentidos, 
bocca, garganta, larynge, nariz ouvidos e olhos, tumores 
malignos e corpos extranhos, etc. 

Diagnostico das molestias e corpos extranhos do organismo 
pelos Raios X (grifo nosso) (Instituto..., 26 de agosto de 
1906, p. 4). 


Figura 6: 
Propaganda do Instituto Radio-Electrotherapico e Physicotherapico 


mp 
MREC TA ;— Doutor EAR erga 


| 27 - Rua Treze de Mai 
| Cemltas é tri tam tus das Mto 11 Mara da Ganho 6 ds 5 


TRATAMENTO ESPECIAL Das Domaç is pe 
EE =x 


Fonte: Instituto..., Folha do Norte, 2 de dezembro de 1906, p. 4. 


Como o automóvel, o telefone e a eletricidade, os 
aparelhos de raios X eram máquinas que estavam entran- 
do no cotidiano das pessoas naquele momento, verdadeiros 
signos de modernidade. Acrescente-se a isso o fato de que, 
em uma cidade como Belém, onde as práticas da medici- 
na dita popular, as chamadas pajelanças, disputavam espaço 
com a medicina convencional (FIGUEIREDO, 2009), os 


novos aparelhos eram um símbolo da natureza científica 


da profissão médica, expressando o ideal de afirmação da 
medicina em uma sociedade que ainda se utilizava bastante 
dos conhecimentos de pajés e curandeiros. Por tudo o que 
representavam e significavam para os médicos que então 
buscavam se firmar como uma classe naqueles anos (RO- 
DRIGUES, 2008), os raios X estavam chegando para ficar. 

Retornando ao anunciado no jornal, podemos afirmar 
que Duarte Pimentel foi um dos primeiros a utilizar em 
Belém a radiografia como método complementar de diag- 
nóstico, considerando o veiculado na propaganda. Vamos 
conhecer um pouco mais sobre esse personagem até então à 
margem da história. 

Manoel Duarte Pimentel Júnior (Figura 7) nasceu em 
Fortaleza, em 5 de abril de 1857. Após concluir seus prepa- 
ratórios, em 1880 (Para... 18 de dezembro de 1880, p. 2), 
partiu para o Rio de Janeiro, matriculando-se, no ano se- 
guinte, na Faculdade Na- Figura 7: 
cional de Medicina, colan- Duarte Pimentel 
do grau em 12 de janeiro 
de 1887, após aprovação 
em defesa de tese versando 
sobre “Dos curativos an- 
tissépticos no tratamento 
das fracturas complicadas 
(CEDEM..., p. 253-4, 
1875; Annuario Medico 
Brasileiro, 1887, p. 147). 


Fonte: Revista Careta, n. 366, anno 


VIII, 26 de junho de 1915, p. 35. 
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Após “acurado estudo na Europa, e de ter percorrido 
os Estados Unidos” (Dr. Duarte..., 3 de julho de 1892, p. 
2), retornou ao Brasil, iniciando suas atividades profissionais 
no Rio de Janeiro. Em seguida, regressou ao Ceará, após 
o que exerceu sua profissão em Campinas, São Paulo (Em 
Viagem..., O Apostolo, Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1900) 
e Porto Alegre (Cidade do Rio, Rio de Janeiro, 19 de novem- 
bro de 1895, p. 2), partindo em seguida para Belém, onde 
se deteve por mais tempo, entre idas e vindas, tendo atuado, 
também, em Manaus (O medico... Diario do Amazonas, 11 
de junho de 1910, p. 1). 

Embora a maioria das notícias sobre ele mencione sua 
atividade como especialista em olhos, inclusive com relato 
das cirurgias por ele realizadas (Cirurgia... 15 de setembro 
de 1894, p. 2), em várias peças de propaganda era referida 
sua atuação também nas doenças das vias urinarias (Mo- 
lestias..., 8 de janeiro de 1891, p. 2). Em outras mais, era 
mencionado como “especialista no tratamento de molestias 
e operações de olhos, ouvidos, nariz, garganta e vias urina- 
rias” (Dr. Duarte..., 15 de julho de 1915, p. 2). 

Membro da Maçonaria (Boletim..., 1886, p. 383), 
Duarte Pimentel, além de médico, chegou a atuar, também, 
como diretor de jornal no Ceará (Diario..., 27 de julho de 
1912, p. 1), tendo pertencido, ainda, a um clube de fotógrafos 
no referido estado (Sociedade..., 10 de setembro de 1897, p. 
1). Faleceu no Rio de Janeiro, em 16 de janeiro de 1917, para 
onde havia retornado com vistas a tratamento de saúde, após 
ter clinicado por cerca de 30 anos no norte do país (Falle- 
ceu... 4 Epoca, Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1917, p. 2). 

Outro pioneiro que se estabeleceu naquele período 
em Belém foi o médico Britto Pontes. Em julho de 1907, 


uma nota no jornal informava que o mencionado profissio- 
nal recebera da Europa “6 caixas com apparelhos electricos”, 
sem maiores explicações quanto à natureza de tais apare- 
lhos (Folha..., 6 de julho de 1907, p. 2). Após essa aparen- 
temente despretensiosa notícia, o mesmo jornal estampava, 
em fevereiro de 1908, peça publicitária de um “Consultorio 
e Gabinete Electrotherapico” (Figura 8), sob a direção do 
referido médico. Oferecendo tratamento nas especialida- 
des de “moléstias do apparelho genito-urinario do homem 
e da mulher e applicações da electricidade á medicina e á 
cirurgia”, a propaganda destacava também: “Radioscopia — 
Radiographia — Tratamento pelos raios X” (Consultorio..., 
Folha do Norte, 15 de fevereiro de 1908, p. 2). 


Figura 8: 
Propaganda do Consultório e Gabinete Electrotherapico 
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Fonte: Consultorio..., Folha do Norte, 15 de fevereiro de 1908, p. 2. 
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Theodoro de Britto Pontes era paraense, formado 
em medicina na Faculdade de Medicina da Bahia em 1898 
(TAVARES-NETO, 2008: 67). Após sua formatura, retor- 
nou a Belém, onde exerceu a profissão. Além de médico, 
era jornalista, orador fluente, com passagens em jornais da 
Bahia e do Pará. Faleceu aos 37 anos, em Lisboa, para onde 
viajara a fim de fazer tratamento de saúde, em 27 de abril de 
1909 (Falecimentos..., 28 de abril de 1909, p. 4). 

Outro nome que vale registro é do Dr. Silva Rosado, o 
qual, além de médico operador, já utilizava, também, os raios 
X na sua atividade profissional, conforme interessante nota 
publicada na Folha Norte: 


Ficam em exposição publica em nossa taboleta, á porta 
do nosso escriptorio, duas excelentes provas de radio- 
graphia, do serviço de electrotherapia do consultorio do 
illustre clinico dr. Silva Rosado. 

Pela nitidez admiravel desses dois trabalhos, o publico 
comprehenderá as imensas vantagens da radiographia 
e da radioscopia, como auxiliares do clinico e do cirur- 
gião, especialmente quando o trabalho é feito nas condi- 
ções do que se obtem no consultorio do dr. Silva Rosado, 
a par do que se obtem de melhor nos grandes centros 
europeus (FOLHA..., 26 de janeiro de 1908, p. 2). 


Por mais que aparentemente seguisse aplicando os 
raios X na sua clínica, com os eventos sendo divulgados 
com bastante destaque pela Folha do Norte, como o caso 
de um paciente radiografado por ter sido atingido no joe- 
lho por uma bala (Folha..., 7 de fevereiro de 1908, p.2) ou 


da retirada de uma moeda do esôfago de outro paciente, 


com o auxílio dos raios X, “para ficar patente ao operador 


o campo operatório” (Operação..., Folha do Norte, 14 de 


fevereiro de 1908, p. 2), a propaganda do Dr. Silva Ro- 


sado não mencionava o uso ou a aparelhagem de raios X 


em seu consultório, sendo referido apenas como “clinica 


medico-cirurgica” e realizando “operações e molestias das 


senhoras — operações e molestias das vias urinarias” (Folha 
do Norte, 24 de janeiro de 1908, p. 2). 
Antonio Joaquim da Silva Rosado (Figura 9) nasceu 


em 27 de fevereiro de 1859. Iniciou o curso médico na Facul- 


dade de Medicina da Bahia, 
concluindo-o pela Faculda- 
de Nacional de Medicina, 
no Rio de Janeiro, em 22 de 
dezembro de 1882. Além 
de médico renomado, teve 
intensa participação políti- 
ca no Pará republicano, ini- 
ciando como Constituinte 
Estadual. 
foi senador pelo estado (O 
sr. Rosado... 4 Lanterna, 4 
de dezembro de 1916, p. 1). 


Posteriormente, 


Figura 9: 
Antonio Joaquim da Silva Rosado 


De. dubai Jeaquias da Siva Tcado 


Fonte: Acervo da família 
Silva Rosado. 
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Exerceu também o cargo de deputado e de intendente 
municipal de Belém (MAGALHÃES, 1941: 6). Na condição 
de intendente de Belém, que seria hoje o equivalente ao cargo 
de prefeito, coube a ele, em 1897, inaugurar o monumento 
à República, situado à praça de mesmo nome (COELHO, 
2002: 127)4, Em 2 de dezembro de 1916, foi eleito gover- 
nador do Pará com 72,1% dos votos, porém, alegando fraude 
eleitoral, os “lauristas” deram um golpe de estado, entregando 
o governo a Lauro Sodré (BORGES, 1983: 316-330)!21, 

Silva Rosado era membro graduado da Maçonaria 
(Boletim do Grande Oriente do Brasil, 07-08 de setembro/ 
outubro de 1896, p. 45); fez parte da Sociedade Medico- 
-Farmaceutica do Pará, da Sociedade de Medicina e Cirur- 
gia do Pará (MIRANDA & ABREU JÚNIOR, 2013) e 
do grupo inicial de professores da Faculdade de Medicina 
e Cirurgia do Pará (Miranda e Abreu Jr, 2009). Faleceu em 
5 de junho de 1940 (Dr. Silva..., Correio da Manhã, Rio de 
Janeiro, 8 de junho de 1940, p. 6; MAGALHÃES, 1941: 6), 
deixando em testamento para a Faculdade de Medicina sua 
biblioteca e uma estátua de bronze de Asclépiol!%! (MAGA- 
LHÃES, 1941, p. 6), posteriormente colocada nos jardins 


UU Importante salientar que Silva Rosado finalizou e inaugurou o mo- 
numento, porém a iniciativa de sua construção pertence a Justo Leite 
Chermont e sua pedra fundamental data de 15 de novembro de 1890 
(CRUZ, 1945: 25). 

Para mais detalhes sobre essas eleições e o golpe que se seguiu, além de 
Borges (1983), recomenda-se um livro do próprio Antonio Joaquim da 
Silva Rosado (1921), onde o mesmo apresentou seu ponto de vista sobre 
os acontecimentos. 

O relatório menciona estátua de Hipócrates, mas trata-se de um equí- 
voco. Pela foto, percebe-se tratar-se da estátua de Asclépio, a qual ori- 
ginalmente pertencia à sala de espera do Gabinete “Physio-Iherapico” 
(Um estabelecimento... Estado do Pará, 21 de abril de 1913, p. 1). 


[12] 


[13] 


da instituição e que lá permanece até os dias de hoje. Uma 
rua em Belém, no Bairro de São Brás, preserva seu nome. 

Convém notar que esses desbravadores atuavam em 
um campo híbrido do que entendemos hoje como radio- 
logia e radioterapia, não sendo estes os únicos pontos de 
interesse de sua profissão. Do mesmo modo, as máquinas 
de raios X que localizavam fraturas e queimavam tumores 
também não estavam isoladas como um campo de especiali- 
dade, fazendo parte de todo um conjunto de conhecimentos 
e aparelhos para uso terapêutico e diagnóstico que, na época, 
era chamado de “eletricidade médica”. 

Bertucci (2003: 208-209) mostrou que, em São Paulo, 
por exemplo, os tratamentos com eletricidade e aparelhos 
ditos eletromagnéticos eram extremamente populares no 
início do século XX. Os pacientes tinham acesso a instru- 
mentos variados que utilizavam correntes farádicas, galvâni- 
cas ou diatérmicas, faziam eletrólise, eletrocoagulação e até 
banhos hidroelétricos. Realizavam eletrodiagnósticos para 
curar paralisias, nevralgias, angiomas, infecções cutâneas 
e prometiam maravilhosos efeitos em pessoas nervosas. A 
eletricidade prometia curar até impotência. 

Voltando a Belém, o gabinete de Duarte Pimentel, 
por exemplo, não devia nada aos estabelecimentos do Su- 


deste, contando com os: 


(...) mais modernos inventos que produzem as correntes 
galvanicas, faradicas, sinusodais de alta e baixa frequen- 
cia, simostherapia, cautherio, luz diagnostica, luz incan- 
descente e solar, raios X, orthodiographia, ozanisação, 
banhos hydro-electricos (...) (A Radioelectrotherapia. 
Folha do Norte, 9 de abril de 1908, p. 1). 
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Os aparelhos de raios X representavam, portanto, 
mais uma ferramenta nesses gabinetes de eletricidade mé- 
dica, repletos de parafernálias, como se pode observar no 
caso dos doutores Duarte Pimentel, Britto Pontes e Silva 
Rosado. Se, por um lado, as propriedades radioterápicas dos 
raios X já eram percebidas pela medicina, por ser este um 
conhecimento ainda em construção, as indicações de seu 
uso eram muito amplas. Um tratado de médico de 1909 in- 
dicava radioterapia para diversas doenças cutâneas indo de 
lúpus eritematoso, passando por queloides e chegando aos 
mais diversos tipos de tumores do epitélio (AUDRY, DU- 
RAND & NICOLAS, 1909). 


DUTROS Es TABELELIMENTOS 
INICIAIS 


Como ferramenta médica estabelecida, os raios X se- 
guiram aparecendo em Belém em 1908, com a criação do 
Instituto Polyclinico, fundado pelos médicos Affonso Ma- 
c-Dowell, Antonino Souza Castro, Cyriaco Gurjão, Jayme 
Aben-Athar e Dionysio Bentes (MAGALHÃES, 1918: 17). 

A origem do Instituto Polyclinico resultou da aqui- 
sição dos equipamentos do “gabinete electrico” do Dr. Du- 
arte Pimentel, após mais de dois anos de atividades desse 
gabinete. O interessante é que, em maio de 1908, foi pu- 
blicada uma espécie de balanço do funcionamento do “Ins- 
tituto Radio-electrico-therapeutico”, fundado e dirigido 
pelo Dr. Duarte Pimentel. No referido balanço, dentre as 
3.206 aplicações “radio-electricas”, haviam sido realizadas 
56 radioscopias e 12 radiografias, confirmando a importân- 
cia do “Instituto” nos anos iniciais da radiologia em Belém 
(Folha... 2 de maio de 1908, p. 2). Tal qual um “canto do 
cisne”, o “Instituto” lançaria dias depois o único número do 
seu órgão de divulgação, o Radiolectrico (Folha do Norte, 3 de 
maio de 1908, p. 2; BARATA, 1973: 275). 

Após a divulgação em jornal que “um grupo de jovens 
medicos cogita fundar nesta capital uma polyclinica, adqui- 
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rindo para esse fim o gabinete electrico do sr. dr. Duarte 
Pimentel” (Folha do Norte, 17 de junho de 1908, p. 2), o refe- 
rido instituto foi inaugurado em 1 de julho de 1908. O novo 
estabelecimento ocupava um vasto salão, dividido em vá- 
rios setores, para atividades clínicas e cirúrgicas, além contar 
com recursos diagnósticos e terapêuticos. Destaque para a 
“secção de electrotherapia, etc., além de modernos appare- 
lhos electricos de aplicações clinicas”, havendo também um 
aparelho “para a fabricação de ozone e outro para banhos de 
luz vermelha, azul e amarela” (Folha..., 2 de julho de 1908, 
p. 2). Quem quisesse usufruir dos serviços oferecidos por 
um “estabelecimento scientifico nos moldes do Instituto 
Polyclinico, ou melhor, ainda de uma associação medica, no 
seio da qual se discutissem os casos especiaes e dignos de 
estudos, observados por cada um de seus membros nas suas 
respectivas clinicas”, bastaria pagar uma módica contribui- 
ção mensal e, assim, tornar-se assinante do instituto (Insti- 
tuto..., Folha do Norte, 1 de agosto de 1908, p. 1). 
Avançando nos anos de 1910, tem-se o registro da 
fundação do “Consultorio Medico-Cirurgico”, em 1914, no 
Largo da Misericórdia, hoje Praça Barão de Guajará, esqui- 
na com a Rua 13 de maio (Figuras 10, 11, 12 e 13), anun- 
ciado como um local que dispunha, “(...) vantajosamente, 
de todos os recursos com que a sciencia medica moderna se 
apetrecha para o combate á moléstia, nas suas multiplas mo- 
dalidades”. O salão de espera dava a impressão de asseio e 
luxo, ao centro uma mesa “em que se dispõem artisticamen- 
te pilhas de revistas e jornaes ilustrados em vários idiomas”. 
As paredes eram decoradas com radiografias de diversos ór- 


gãos normais e doentes, além de estatuetas de bronze, “(...) 


symbolisando o radio e a sciencia, a illuminarem o mundo”. 
Contava ainda com um bem equipado laboratório, sala de 
pequena cirurgia e aparelhos de esterilização. Em frente à 
sala de operações, encontrava-se outra, mais espaçosa, com 
as instalações dos raios X, “(...) as mais completas que o Pará 
possue”. Descrito como “um arsenal maravilhoso”, ofere- 
cendo a “perfeita illusão de uma sala encantada”, os raios X 
seriam utilizados no diagnóstico “de varias molestias e seu 


respectivo tratamento”, tais como: 


Aneurysmas, apenas suspeitados pelo exame clinico, 
tuberculoses, em ligeiro inicio de evolução, ulceras do 
estomago, luxações, fracturas, localisação de corpos es- 
tranhos, emfim, num sem numero de casos clínicos, que 
desafiam por vezes a argucia do medico mais attento, 
este moderno processo de diagnostico assume o caracter 


de valioso elemento tira-duvidas (Consultório..., 1914). 


A presença de raios X era apenas uma das moderni- 
dades do estabelecimento. O texto seguia referindo um apa- 
relho de ortho-diagnostico, “(...) único em Belém, o qual (...) 
fornece imagem viva de um orgão, como o coração ou aorta 
(...), com absoluta precisão e nitidez (...)”, sem os incon- 
venientes da radiografia que fornecia uma imagem estática 
(Consultório..., 1914). Outras máquinas que compunham o 
dia a dia da eletricidade médica eram citadas, como os apa- 
relhos de Finsen-Reyn, Uviol, Arsonval e Oudin, além de 
outros que prometiam o tratamento dos mais diversos ma- 
les, como a obesidade através de banhos de luz, por exemplo 
(Consultório..., 1914). 
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Figura 10: 
Consultório Médico-Cirúrgico 


Cio adia as rega dia Mceráceraios, cesto do dam dido ás, cado femenino q Cramefinrão Miopos-stnee pior 


Fonte: Consultório Medico-Cirurgico. Revista Ilustrada Caraboo, 
anno 1, n. XIV, 18 de julho de 1914. 


Figura 11: 
Sala de espera do Consultório Médico-Cirúrgico. Observar nas 
paredes algumas imagens radiográficas emolduradas 


Fonte: Consultório Medico-Cirurgico. Revista Ilustrada Caraboo, 
anno 1, n. XIV, 18 de julho de 1914. 


Figura 12: 
Sala de raios X do Consultório Médico-Cirúrgico 
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Fonte: Consultório Medico-Cirurgico. Revista Ilustrada Caraboo, 
anno 1, n. XIV, 18 de julho de 1914. 
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Figura 13: 
Outro aspecto da sala de raios X 


Fonte: Consultório Medico-Cirurgico. Revista Ilustrada Caraboo, 
anno 1, n. XIV, 18 de julho de 1914. 


O consultório era de propriedade dos médicos Carlos 
Ornstein, D'Utra Vaz, Acylino de Leão, Emilio Sá e Oswal- 
do Barbosa (Figura 14) (Consultório..., 1914). Tal qual os 
médicos que compunham o Instituto Polyclinico, de 1908, 
alguns desses nomes posteriormente destacaram-se na me- 
dicina e/ou na política do Pará, enquanto que outros muda- 
ram-se para diferentes estados nos anos seguintes. Porém, 
nenhum deixou seu nome associado ao pioneirismo na ra- 
diologia, demostrando que os raios X, mesmo já estabele- 
cidos como uma ferramenta propedêutica, não eram vistos 
necessariamente como objeto de uma especialidade dentro 
da medicina. 


Figura 14: 

Proprietários do Consultório Médico-Cirúrgico. Da esquerda para a 
direita, Oswaldo Barbosa, Carlos Ornstein, Acylino de Leão, D'Utra 
Vaz e Emílio Sá 
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Fonte: Consultório Medico-Cirurgico. Revista Ilustrada Caraboo, 


anno 1, n. XIV, 18 de julho de 1914. 
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1) BABINETE PAYSIO- 
TRERAPICO” É ÀS PRIMEIROS 
ESPECIALISTAS 


Os anos de 1910, na verdade, representam um mo- 
mento de transição, pois foi nessa época que começaram 
a surgir os primeiros médicos cada vez mais dedicados ao 
estudo dos raios X como uma especialidade médica. A ideia 
de alguns anos antes de que aquela tecnologia poderia ser 
operada por um fotógrafo estava ficando no passado diante 
da complexidade dos conhecimentos médicos que se acu- 
mulavam sobre o tema. Começava a se estabelecer a ideia 
de que uma radiografia ia muito além de pagar por uma 
“foto”; era um exame que necessitava de uma interpretação 
específica, resultando em um parecer médico especializado 


(HOWELL, 1995: 114, 127, 158-159). 


Nesse período de transição, começaram a aparecer em 
Belém o que podemos classificar como radiologistas, ou seja, 
médicos cuja maior parte das atividades estava vinculada aos 
diversos usos dos raios X. 

Em abril de 1912, foi fundado pelos médicos José Au- 
gusto de Magalhães e o já citado Antonio Joaquim da Silva 
Rosado o Gabinete Physio-Iherapico (Figuras 15, 16 e 17), 
estabelecimento voltado para “(...) tirar dos agentes physicos 
o seu poder therapeutico para o tratamento de enfermidades 
varias (...)”, muitas das quais a terapêutica medicamentosa 
não apresentava resultado. No seu primeiro ano de funcio- 
namento, a imprensa exaltava os tratamentos ali realizados, 
como termoterapia, ondas de alta frequência e, claro, como 
não poderia faltar, “(...) a maravilhosa descoberta de Roent- 
gen”, a qual havia dado um “(...) extraordinário impulso (...) 
a sciencia medica”, não permitindo mais que acontecessem 
consolidações viciosas de fraturas, diagnosticando tubercu- 
lose, tumores de estômago, dilatações da aorta, megacólon. 
Os corpos estranhos “(...) não mais se occultam na intimi- 
dade dos tecidos ameaçando a infecção sem que os Raios X, 
os vão denunciar à perícia do cirurgião” (Um estabelecimen- 


to... Estado do Pará, 21 de abril de 1913, p. 1). 
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Fachada do Gabinete Physio-Iherapico 
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Fonte: Gabinete Physio-Iherapico. Pará-Medico, setembro, 1922, p. 378. 
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Figura 16: 
Sala de espera do gabinete. Atentar ao fundo para a estátua de Asclépio, 
pertencente ao Dr. Silva Rosado, posteriormente colocada nos jardins 


da Faculdade de Medicina 
=: GABINETE PHYSIO-THERAPICO | 


Salão de espera do Gabinete Physlo-Therapico CA a 


ne ps 


Fonte: Um estabelecimento... Estado do Pará, 21 de abril de 1913, p. 1. 


Figura 17: 
Sala de raios X e eletricidade médica 


Gabinete Pliysto-therapico, Praça ta Independencia. 
(Belem. Instalação ade electricidade e Raios À. 


Fonte: Gabinete Physio-Therapico. Pará-Medico, Belém, setembro, 1922, p. 379. 
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A notícia, que hoje seria classificada como um infor- 
me publicitário, destacava que os raios X iam muito além 
de suas propriedades diagnósticas, constituindo-se também 
em um “(...) prodigioso agente therapeutico em affecções 
até pouco julgadas incuraveis ou soberanamente pertinazes, 
taes como o cancro, as adenopathias bacillares, os fibromas, 
os eczemas, etc. etc.” (Um estabelecimento... Estado do Pará, 
21 de abril de 1913, p. 1). 

E seguia mostrando a estatística de serviços prestados 
desde a sua inauguração, uma verdadeira janela para perceber- 
mos como funcionavam esses gabinetes, e quais os exames mais 
frequentes, como evidenciado nos Quadros 1 e 2, a seguir. 


Quadro 1: Estatística dos atendimentos radiográficos no 
Gabinete Physio-Iherapico até abril de 1913 


RADIOGRAFIAS 
Radioscopia para pesquisa de 
corpos estranhos 
Por fraturas de ossos da mão 


Por corpos estranhos na mão 


Ha 
19) 


Por aneurismas de aorta 
Por dilatação do coração 
Por corpo estranho no tórax 
Por derrame pleural 
Por projétil na bacia 
Por projétil na coxa 
Por fratura na rótula 
Por fratura do fêmur 


Por desvio da espinha 


QUINA INDIO ON 


Por corpo estranho no pé 
Fonte: Um estabelecimento... Estado do Pará, 21 de abril de 1913, p. 1. 


Quadro 2: Estatística dos atendimentos de radioterapia 


no Gabinete Physio-Iherapico até abril de 1913 


Um TOTAL DE 435 SESSÕES DE RADIOTERAPIA NAS 
SEGUINTES AFECÇÕES 
Epiteliomas 
Adenites bacilares 

Eczemas 
Nevus 

Psoriases 
Acne 
Lupus 
Tinha 

Fonte: Um estabelecimento... Estado do Pará, 21 de abril de 1913, p. 1. 


Isso sem se aprofundar nas outras modalidades da 
“eletricidade médica”, como eletroterapia, mecanoterapia, 
fototerapia e ar quente. Em doenças do sistema nervoso, 
em um total de 40 doentes, foram feitas 918 aplicações para 
tratar hemiplegias, nevralgias, nevrites, paraplegias e po- 
linevrites. Quatro casos de obesidade foram tratados com 
320 aplicações. Foram efetuadas ainda 352 aplicações desses 
procedimentos, hoje esquecidos, em casos de angiomas, ar- 
trites, gangrena diabética e tosse refratária (Um estabeleci- 
mento... Estado do Pará, 21 de abril de 1913, p. 1). 

A longa notícia terminava com um chavão das propa- 
gandas médicas da época: Cartas de pacientes que recomen- 
davam o estabelecimento, pessoas de projeção social dando 
seus testemunhos das qualidades do estabelecimento. Um 
deles havia recebido o diagnóstico de “(...) impaludismo, 
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anemia profunda, dispepsia e reumatismo sub-agudo [sic]” 
e havia se recuperado plenamente com o tratamento elétri- 
co, “(...) que sem estragar o estômago com remédios, cura, 
tonifica, e da saúde e vigor”. O outro sofria de bronquite 
asmática desde 1882 e fora tratado com sessões de corrente 
de alta frequência. Dada a cronicidade de sua doença, ti- 
nha bom senso para não se considerar ainda curado, porém, 
após o tratamento, afirmava: “(...) nunca me senti tão bem 
como agora (...)” (Um estabelecimento... Estado do Pará, 21 
de abril de 1913, p. 1). 

Outras notas, sempre cheias de hipérboles, estilo tí- 
pico dos jornais da época, davam ao Gabinete Physio-Ihe- 
rapico a alcunha de “Um milagre da sciencia hodierna”, um 
espaço que possuía os mais modernos aparelhos de eletri- 
cidade para tratamento radical das mais simples às mais 
complicadas doenças, desde as manifestações de histeria até 
“(...) os terribilissimos epitheliomas”. Sendo surpreenden- 
tes, “(...) attingindo ao inacreditável, as curas até hoje alli 
feitas (...). Enummera-las é bem diffícil, pois nos falta espa- 
ço suficiente para isso” (ROCHA, 1914: 1). 

Em seguida, o autor, que assinou a nota como Me- 
cenas Rocha, contava o caso de sua mãe, quando, após “(...) 
traiçoeira ferroada de insecto venenoso (...)”, apareceu com 
uma vermelhidão em seu rosto, que logo se transformou em 
um sinal, que evoluiu para uma ferida, a qual eliminava san- 
gue e pus. Estando em Lisboa, recorreu a médicos locais 
sem resultados satisfatórios, concluindo então que ali estava: 


(...) declarado um verdadeiro epitelioma, cujas conse- 
quências seriam inevitavelmente fataes, se a minha mãe 
não procurasse esse medico, insigne, sobre todos os ti- 
tulos distincto, digno, talentoso e erudito, que é o dr. J. 
A. de Magalhães. 

Com aplicação methodica e racional dos raios X, segui- 
da de outros tratamentos necessários (...) minha mãe foi 


obtendo melhoras consideraveis (...) (ROCHA, 1914: 1). 


A doença tinha encontrado solução então apenas em 
Belém, no Gabinete Fisio-terápico, especificamente pelas 
mãos de José Augusto de Magalhães, que, junto com Anto- 
nio Joaquim da Silva Rosado, era um dos donos do Gabine- 
te. Se este último médico já conhecemos, é o momento de 
escrever sobre a contribuição de Magalhães nos primeiros 
dias da radiologia e radioterapia paraense. 
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J. A. DE MAGALHÃES: ENTRE 
OS RAIOS X E À DIPLOMACIA 


Nascido em Freixo do Numão, concelho de Villa 
Nova de Foz Côa, em Portugal, José Augusto de Magalhães 
(Figura 18), mais conhecido nas referências como J. A. de 
Magalhães, chegou a Salvador em 1889, com cerca de 13 
anos de idade, para encontrar com dois de seus irmãos que 
ali estavam trabalhando. Na capital da Bahia, formou-se em 
Farmácia, residindo em seguida, por algum tempo, em Ma- 
naus, onde, além de exercer atividades como farmacêutico, 
foi nomeado o primeiro cônsul de Portugal daquela capi- 
tal. De volta a Salvador, começou a estudar medicina, di- 
plomando-se em 1906, após defender a tese “Deontologia 
medica e therapeutica”. Como prova de reconhecimento de 
seus patrícios pelos serviços prestados em honra do nome de 
Portugal, seu anel de formatura foi um presente da colônia 
portuguesa em Salvador (ABREU JÚNIOR & MIRAN- 
DA, 2019: 206-225). 


Figura 18: 
J. A. de Magalhães 


Fonte: Pereira (1926: 5). 
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Após uma passagem por serviços de Obstetrícia e Clí- 
nica Médica de Paris, retornou a Manaus, onde se anunciava 
como clínico, cirurgião e parteiro, voltando a exercer atividade 
consular, sempre buscando auxiliar os imigrantes portugueses. 
Muito ativo na sociedade manauara, foi um dos fundadores 
da Escola Universitária Livre de Manaos, em 1909 (ABREU 
JÚNIOR & MIRANDA, 2019: 206-225). 

Em 1910, por ordem do Ministro das Relações Exte- 
riores de Portugal, foi designado para assumir o cargo con- 
sular em Belém. Em pouco mais de uma década morando 
na capital paraense, J. A. de Magalhães teve uma participa- 
ção muito ativa na Sociedade Médico-Cirúrgica do Pará, 
figurando como orador desta instituição na gestão de 1917- 
1918, chegando a vice-presidente nas gestões seguintes. Foi 
ainda diretor da comissão de redação da revista Pará-Mé- 
dico, publicação oficial da entidade (ABREU JÚNIOR & 
MIRANDA, 2019: 206-225). 

Durante seu período na Socidedade Médico-Cirúr- 
gica do Pará, J. A. de Magalhães apresentou um trabalho 
sobre o tratamento da erisipela pelo uso dos raios X, o qual 
permitiu seu ingresso como sócio correspondente na Aca- 
demia Nacional de Medicina, em 1916 (PEREIRA, 1926: 
146; NASCIMENTO, 1929: 249). O estudo obteve desta- 
que, sendo posteriormente publicado na revista francesa 4r- 
chives dEletricité Medicale et de Physiotherapie, número 412, 
de janeiro de 1917 (MAGALHÃES, 1921: 2). Certamente, 
foi no Gabinete “Physio-therapico” que J. A. de Magalhães 
desenvolveu esses estudos e adquiriu renome com as múlti- 
plas aplicações da eletricidade médica e dos raios X. 

Sendo muito atuante junto à colônia portuguesa, Ma- 
galhães fez parte do corpo clínico do Hospital da Socieda- 


de Portuguesa Beneficente. Ali, contando com substancial 
ajuda do consulado português do Pará, bem como com a 
realização de duas subscrições que movimentaram a colô- 
nia lusitana, conseguiu os recursos financeiros necessários 
à aquisição e instalação de equipamentos, dotando o hos- 
pital de um gabinete radiológico (Figura 19), inaugurado 
no Natal de 1917 com grande solenidade, contando com 
a presença de diversas autoridades (ABREU JÚNIOR & 
MIRANDA, 2019: 215). 

Em seu discurso durante a inauguração, afirmou que 
os aparelhos eram os mais modernos de Belém: 


(...) neste delicado departamento da sciencia medica, 
no qual os progressos se succedem com a marcha ver- 
tiginosa que caracterizamos da aviação ou do automo- 
bilismo. 

É ainda de poucos annos, oito talvez, em que para se 
obter uma radiographia do pelvis eram necessárias “po- 
ses” de 15 e 20 minutos, ao passo que hoje poderemos 
conseguir o mesmo trabalho em segundos ou fracção de 
segundo, acrescido de nitidez que as “poses” longas não 
podiam permittir. 

Até ha pouco os tubos de raios X tinham um regimen 
normal que não deveria ultrapassar um milliampere; 
hoje, o tubo Coolidge, maravilhosa descoberta norte-a- 
mericana, permitte regimens 10, 20 e 30 vezes maiores, 
supportando nos instantaneos, até 200 milliamperes, 
intensidade inadimissivel antes da sua recente aparição. 
E se ao diagnostico a radiologia traz elementos inestima- 


veis, não são menos valiosos os serviços que ella vem pres- 


tando no terreno da therapia (MAGALHÃES, 1918: 18). 
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Figura 19: 
Gabinete de Radiologia do Hospital 
da Sociedade Portuguesa Beneficente 


Gabinete de Raios X. (Apparelhagem Victor). 
Vê-se no clichê o Dr. d. A. de Magalhães e o Dr. Diompsio Bentes. 
Sociedade Portugueza Beneficente (Belem). 


Fonte: Sociedade Portugueza Beneficente do Pará, Pará-Medico, v. II, 
anno VIII, n. 10, Belém, setembro, 1922, p. 343. 
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E seguiu então elencando a utilização de radioterapia 
no tratamento de doenças como filariose, escrofulose e a eri- 
sipela, “(...) para qual a medicina se achava desarmada, cons- 
títuia a melhor fonte de receita dos pagés [sic] e curandeiros, 
até o dia em que um médico, e desta vez no Pará, descobre 
a benefica acção que os raios X exercem sobre a pertinaz 
infeceção (.. JU” (MAGALHÃES, 1918: 18). 

Para dirigir o gabinete da Beneficente, foi nomeado o 
próprio J. A. de Magalhães, tendo como auxiliares Porto de 
Oliveira e Gelmirez Gomes. Com a transferência de Ma- 
galhães, nomeado cônsul português em São Paulo, assumiu 
a direção Jayme Rosado. Algum tempo depois, por motivos 
de saúde, afastaram-se de uma só vez Jayme Rosado e Gel- 
mirez, ficando o gabinete sem funcionar (MEIRA, 1986a: 
177; ABREU JÚNIOR & MIRANDA, 2019: 215). 

Mudando-se para São Paulo por volta de 1922,J. A. 
de Magalhães dedicou-se com maior afinco às atividades 
consulares em detrimento do exercício da medicina. Onze 
anos depois, o governo português o nomeou para atuar no 
México e, durante a Segunda Guerra Mundial, foi cônsul 
português em Marselha. Favorável à questão dos refugiados 
e, portanto, um opositor às determinações restritivas sobre 
vistos de trânsito para Portugal, ele ficou conhecido mais por 
uma decisão tomada do que propriamente por ações efetivas 
de auxílio aos refugiados. Afirmando que o Atlântico era a 
única porta aberta para as vítimas de perseguição política 
e religiosa escaparem da Europa em guerra, encaminhou 
ofício ao primeiro-ministro português, Antonio de Oliveira 


14] Nesse trecho, o médico fez uma autorreferência, tendo em vista o des- 
taque obtido de seus trabalhos sobre o tratamento da erisipela mediante 
radioterapia (N. do A.). 


Salazar, em 1940, no qual afirmava que: “A missão de negar, 
imposta por esta recente instrução sobre imigração, é extre- 
mamente desagradável para mim: sempre tive dificuldade 
em dizer não. Hoje mais do que nunca”, em seguida, soli- 
citava sua substituição imediata do posto de cônsul. Fina- 
lizava dizendo que: “Algumas pessoas nascem para fazer o 
mal; outras somente sentem prazer fazendo o bem. Muitos 
consideram os primeiros como fortes; os outros, fracos. Por 
um sentimento de lealdade, eu me declaro pertencente ao 
número dos últimos”. Tal decisão o fez ser incluído como 
um dos heróis do Holocausto, porém custou-lhe o cargo de 
cônsul. Em 1941, forçadamente aposentado, voltava para o 
Brasil, fixando residência em São Paulo, onde faleceu em 
1945 (MORDECAI, 2007: 87; ABREU JÚNIOR & MI- 
RANDA, 2019: 220-221). 

O Gabinete “Physio-therapico” ainda produziria ou- 
tro personagem que foi um dos pilares dessa primeira fase 
dos raios X em Belém. Voltemos, então, ao noticiário re- 
ferente àquela instituição. Em outubro de 1916, o Estado 
do Pará informava que o estabelecimento naquele momento 
passava a ser propriedade de J. A. de Magalhães e Jayme 
Rosado, nele sendo instalados importantes aparelhos adqui- 
ridos em Nova Iorque por Jayme Rosado, a fim de serem 
aperfeiçoados os serviços de radioterapia, cura de erisipela 
“«...) e a parte electrica” (Gabinete... Estado do Pará, 17 de 
outubro de 1916, p. 4). 


Os negócios agora tinham um novo Rosado na direção. 
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JAYME ROSADO: 
EXPOENTE NACIONAL 


Se Antonio Joaquim da Silva Rosado era um “médi- 


co operador”, que fez carreira política e, em dado momen- 


to, resolveu investir na novidade dos raios roentgen, como 


fizeram seus contemporâneos Britto Pontes e Duarte Pi- 


mentel, seu filho, Jayme Rosado (Figura 20), representava 


outra geração de profissionais, que enxergava a radiologia/ 


radioterapia como uma especialidade, tendo contato com a 


mesma desde a graduação médica e circulando entre apa- 


relhos que se aperfeiçoavam de maneira veloz, na certeza 


de que aquele conhecimen- 
to tinha chegado para ficar 
dentro da medicina. 

Jayme da Silva Ro- 
sado nasceu em Belém do 
Pará, em 22 de dezembro de 
1890. Formado em medicina 
pela Faculdade Nacional de 
Medicina, no Rio de janeiro, 
em 5 de maio de 1916, após 


defesa de tese versando so- 


Figura 20: 
Jayme Rosado 


Fonte: Acervo da família Silva Rosado. 


bre o tema “Radio-diagnostico dos tumores da hypophyse” 
(Figura 21), trabalho realizado no serviço de radiologia do 
Hospital Nacional dos Alienados — Rio de Janeiro, chefia- 
do pelo Dr. Roberto Duque Estrada!'s! (BARGUIL, 2012). 
Antes mesmo da sua formatura, iniciou sua carreira de ra- 
diologista, atuando, desde 1913, como auxiliar do Dr. Du- 
que Estrada no serviço de radiologia da referida Faculdade 
de Medicina, que funcionava no Hospital da Santa Casa 
daquela cidade, tendo ali trabalhado por três anos (Uma 
bella..., 7 de abril de 1929, p. 4). Assim afirmou em sua tese: 


(...) tendo-me especializado nesse novo ramo da scien- 
cia medica, resolvi escrever a minha these sobre um as- 
sumpto dessa especialidade. 

Escolhi portanto um ponto completamente novo e de 
grande interesse, quer clínico, quer cirúrgico: Radio- 
-diagnostico dos tumores de hypophyse. 

Este assumpto foi-me lembrado pelo Dr. Roberto 
Duque Estrada e por mim estudado á fundo, com o 
fim de vulgarizar da melhor maneira possível, este 
assumpto de especialidade, no nosso meio scientifico 


(ROSADO, 1916: 5). 


5 Considerado o primeiro professor de radiologia da Faculdade Nacional 
de Medicina (atual Universidade Federal do Rio de Janeiro — UFRJ), 
cujo ensino da especialidade teve início em 15 de junho de 1916, com o 
1º Curso de Radiologia, ministrado em 30 lições teórico-práticas com 
material selecionado do Gabinete de Radiologia da Santa Casa do Rio 
de Janeiro. Além de estudantes de medicina, inscreveram-se neste curso 
cirurgiões e clínicos. O curso obteve repercussão nacional, sendo repeti- 


do durante vários anos (KOCH, PINTO & FONSECA, 2001: 221). 
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Figura 21: 
Capa da tese defendida por Jayme Rosado 
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Fonte: Rosado, 1916. 


Retornando ao Pará, em 1916 (A Recepção..., 5 de 
junho de 1916, p. 2), em julho do mesmo ano seguiu para 
os Estados Unidos para “praticar nas grandes instituições 
americanas deste gênero”, e, sob as custas do governo do 
estado, com aval da Santa Casa, para comprar os equipa- 
mentos a fim de montar o gabinete de radiologia do Hos- 
pital da Santa Casa de Misericórdia do Pará, o que renderia 
questionamentos por parte dos opositores políticos do seu 
pai, Antonio Joaquim da Silva Rosado, candidato ao gover- 


no do estado (A Candidatura..., 6 de novembro de 1916, p. 
1). O gabinete de radiologia da Santa Casa ficaria sob sua 
direção (Uma bella..., 7 de abril de 1929, p. 4). Inaugurado 
em dezembro de 1916, em seis anos, o gabinete havia reali- 
zado mais de 12 mil aplicações radioterápicas, isso sem con- 
tar o serviço de radiodiagnóstico. Para manter o aparelho 
funcionando no clima úmido de Belém, Rosado teve que 
realizar significativas adaptações, criando praticamente um 
novo aparelho com base no antigo (MEIRA, 1986a: 176). A 
Santa Casa foi o primeiro serviço público no Pará a instalar 


aparelhos de raios X (Figuras 22 e 23). 


Figura 22: 
Gabinete de radiologia da Santa Casa de Misericórdia. De branco, 
sentado, ao centro, Jayme Rosado; à sua direita, J. A. de Magalhães 

13 “ 


VÊ 


Fonte: Revista À Semana, Belém, 11 de dezembro de 1920, anno II, n. 141,s.p. 


Figura 23 


Gabinete de radiologia da Santa Casa de Misericórdia 


VYUVd ON X SOIVH SOQ OVÓVZITIL 


OUONVO dd SANOAVNIINO q TA 


AISI 


non va 


ANT 


Ss 


ONV SOUIIANIHdI SO 
Oq SOIVHOOLOH 


a 


Fonte: A Santa Casa de Misericórdia do Pará, Pará-Medico, v. 1, 
anno VIII, n. 10, p. 312, Belém, setembro, 1922. 
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Jayme Rosado também fez parte do corpo inicial de 
professores da então Faculdade de Medicina e Cirurgia do 
Pará, como catedrático de Radiologia Clínica (MIRANDA 
& ABREU JR., 2018: 17). 

Em 1921, com a partida de J. A. de Magalhães, Jayme 
Rosado assumiu igualmente a direção do serviço de radio- 
logia do Hospital da Sociedade Portuguesa Beneficente do 
Pará, o qual foi completamente modificado (Uma bella..., 7 
de abril de 1929 p. 4). 

Como membro da Sociedade Médico-Cirúrgica do 
Pará, Jayme Rosado teve participação efetiva nas ativida- 
des científicas da entidade, apresentando casos clínicos nas 
reuniões ordinárias e publicando trabalhos sobre radiolo- 
gia na revista Pará-Medico, órgão oficial da Sociedade, e de 
cuja Comissão de Redação fez parte (Na Sociedade..., 16 de 
agosto de 1920, p. 1), tendo figurado com um artigo de des- 
taque na revista Pará-Medico em sua edição comemorativa 
de 1922, alusiva ao centenário da Independência (ROSA- 
DO, 1922: 157-162). 

Aproveitando que a imprensa leiga ainda vivia uma 
fase de interesse ao publicar “maravilhas da ciência”, e que 
as concepções éticas de publicidade médica eram bastante 
diferentes, muitos de seus trabalhos científicos foram publi- 
cados resumidos, estampando a primeira página do Estado 
do Pará, com direito a fotos de “antes e depois” (Figura 24). 
Como o caso de um paciente portador de um sarcoma da 
face “(...) ja em estado muito adeantado da moléstia”, e após 
o tratamento radioterápico, “(...) mostrando claramente os 
maravilhosos resultados obtidos (...)” (Sociedade... Estado do 
Pará, 27 de março de 1920, p. 1). Ou outro caso semelhante 
sugestivamente intitulado “Os prodigios do raio X”, em que 


o câncer de face fora curado pelo “(...) joven e distincto cli- 
nico dr. Jayme Rosado, director do Serviço de Radiologia da 
Santa Casa de Misericórdia do Pará” (Os prodigios... Estado 
do Pará, 18 de setembro de 1921, p. 1). 


Figura 24: 

Em uma época de dilemas éticos diferentes, a imprensa 
leiga publicava em destaque imagens de “antes e depois” 
de pacientes submetidos à radioterapia, reforçando ideias 
quase miraculosas do uso dos raios X na medicina 


i 


Fonte: Sociedade Medico-Cirurgica do Pará, Estado do 
Pará, 27 de março de 1920, p. 1. 
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Buscando novos conhecimentos, Jayme Rosado esta- 
giou por cinco meses em Paris, em 1926, em hospitais “com 
os melhores especialistas em radiologia e electrotherapia” 
(Uma bella..., 7 de abril de 1929, p. 4). 

Em 1929, transferiu-se para o Rio de Janeiro, onde 
instalou um moderno e bem equipado consultório, “pos- 
suindo todos os melhoramentos exigidos pela technica ra- 
diologica moderna, sendo parte dos apparelhos de origem 
allemã e parte norte-americana” (Uma bella... 7 de abril de 
1929), ali continuando suas atividades profissionais com o 
devido reconhecimento, sendo citados como “notáveis os 
seus trabalhos de radiodiagnostico, radioterapia superficial e 
electrotherapia, trabalhos reconhecidos no paiz e no extran- 
geiro” (Um joven..., 14 de julho de 1928). 

Na então capital do país, foi membro da Sociedade 
Brasileira de Gastroenterologia e Nutrição, com grande 
participação nas suas atividades científicas, tendo inclusive 
exercido cargo de diretoria (Tem nova Diretoria..., 22 de de- 
zembro de 1942, p. 8). Além de ser um dos fundadores, em 
12 de dezembro de 1929!$!, da primeira associação de sua 
especialidade, a Sociedade Brasileira de Radiologia e Elec- 
trologia, onde foi figura importante, denotando o prestígio 
que havia adquirido na área, ocupando cargo de diretoria 
(segundo secretário e, depois, primeiro secretário), e na co- 
missão permanente de eletrologia da referida sociedade logo 
nas primeiras gestões (Sociedade..., 4 de janeiro de 1930, p. 


14; RIBEIRO apud CARVALHO, 2002: 67). 


6! Embora a ata mencione a presença de 12 especialistas na reunião de 
fundação, paradoxalmente apenas Akindar Monteiro Junqueira e Jayme 
da Silva Rosado assinaram a referida ata, datada erroneamente de 12 de 


dezembro de 1930, quando o correto é 1929 (CARVALHO, 2002: 67). 


Nas sessões daquela associação, apresentou trabalhos 
como “Cálculos negativos na vesícula”, “Histerossalpingo- 
grafia em prenhez ectópica”, “Apêndice voltado e aderen- 
te a porção hepatovesicular”, “Mal de Hansen” e “Tumores 
evidenciados pela histerossalpingografia” (RIBEIRO apud 
CARVALHO, 2002: 70). 

Jayme da Silva Rosado, dentre os demais personagens 
aqui citados, ainda que tenha sido o primeiro a se apresen- 
tar como radiologista, deve ser entendido como alguém que 
não exerceu somente radiologia, nos moldes do que se com- 
preenderia posteriormente. Em sua época, como já referido, 
a radiologia andava em conjunto com a radioterapia, sendo 
usada em vários tratamentos, como nos blastomas cutâne- 
os, aos quais Jayme Rosado dedicou atenção especial, anun- 
ciando, em sua propaganda no jornal, “tratamento especial 
dos tumores malignos e ulceras cancerosas” (Dr. Jayme..., 29 
de abril de 1920, p. 5). Mesmo após sua mudança para o Rio 
de Janeiro, ele seguiu nessa frente de tratamento. Segundo o 
jornal: “há doze anos, dedica-se o Dr. Rosado ao tratamento 
do cancer da pelle e das mucosas, pela diathermocoagulação, 
sendo os seus trabalhos muito apreciados em Paris” (Uma 
bella..., 7 de abril de 1929, p. 4), com essa modalidade te- 
rapêutica anunciada como tratamento de “câncer da pelle e 
das mucosas” (Cancer..., 29 de abril de 1929, p. 7). 

Ao lado da sua brilhante carreira médica, foi ainda 
aperfeiçoador de um modelo de trocater para uso cirúrgico, 
“um trocate denominado “América”, em que estão incorpo- 
rados esses aperfeiçoamentos”, e para o qual requereu e ob- 
teve patente (O Imparcial, 3 de dezembro de 1914, p. 4). 
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Faleceu no Rio de Janeiro, em 21 de junho de 1950 
(Faleceu..., 26 de junho de 1950, p. 8), em decorrência 
de hemorragia cerebral, sendo sepultado no Cemitério 
São João Batista. Por solicitação de sua esposa, Améri- 
ca Mendes Rosado, seus restos mortais foram exumados 
e transferidos para São Paulo em 30 de junho de 1975 
(Homenagens... 2002, p. 9). 


DELMIRE/ GOMES: 
IM DESPERTADOR DE 
VOLAÇÕES 


Durante a década de 1920, os dois radiologistas mais 
ativos trabalhando no Pará deixaram o estado. Sem J. A. de 
Magalhães, que foi transferido para São Paulo, e sem Jayme 
Rosado, que se mudou para o Rio de Janeiro praticamen- 
te no final da década, a direção do gabinete radiológico do 
Hospital da Santa Casa de Belém foi transferida para Gel- 
mirez Gomes, o que simbolizava o final de um ciclo no que 
se refere à radiologia no Pará. 

O Dr. Gelmirez de Sousa Gomes (Figura 25), que foi 
quem assumiu o papel de referência na especialidade nesse 
período, era um profissional definido por seus contemporâ- 
neos como “(...) especialista de altos méritos (...” (MEIRA, 
1986a: 176) e “(...) um professor nato (...)” (BITTAR apud 
PEREIRA, 2006: 39). Iniciou seu curso médico na Facul- 
dade Nacional de Medicina, no Rio de Janeiro (O Paiz..., 27 
de abril de 1911, p. 1), formando-se na Faculdade de Me- 
dicina da Bahia, em 1917 (TAVARES-NETO, 2008: 75), 
onde defendeu a seguinte tese: “Drenagem metálica como 


tratamento da infecção puerperal” (MOREIRA, 2014: 94). 


José Maria DE CASTRO ABREU JUNIOR 


AristoTELES GuILLIOD DE MIRANDA 


Gelmirez Gomes 


Figura 25 


Fonte: Acervo de Habib Frahia Neto. 


VYVd ON X SOIVH SOQ OVÓVZITILN VI SONV SONIIANIYA SO 
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De volta a Belém, em 1918, Gelmirez logo passou a 
atuar no corpo clínico do Hospital da Sociedade Portuguesa 
Beneficente, como adjunto do Gabinete de Radiologia, sob a 
direção do Dr. J. A. de Magalhães (Sociedade..., 1919: 8-9). 
Fez parte da Sociedade Médico-Cirurgica do Pará (Socie- 
dade..., 20 de junho de 1919, p. 1), foi também membro do 
corpo clínico da Santa Casa, posteriormente chefiando o 
gabinete radiológico desse hospital, bem como o gabinete 
da Sociedade Portuguesa Beneficente, após a saída de Jayme 
Rosado (MEIRA, 1986a: 177), além de ter trabalhado no 
Gabinete Physio-Iherapico (Gabinete... 1922: 379), insti- 
tuição que, diante de tudo que foi visto, poderíamos afirmar 
que foi praticamente uma escola informal de radiologia no 
Pará. Durante algum tempo, foi também diretor do Hos- 
pital Domingos Freire, instituição na época voltada para o 
atendimento de pacientes tuberculosos (Faleceu... Província 
do Pará, 21 de dezembro de 1967, p. 8 e 24, 2º caderno). 

Após décadas no comando do gabinete da Santa 
Casa, Gelmirez Gomes foi integrado ao corpo docente 
da Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará, depois Fa- 
culdade de Medicina da UFPA, como professor assisten- 
te (BRASIL..., 18 de fevereiro de 1964), sendo lembrado 
com carinho e reconhecimento por antigos alunos como 
alguém que auxiliou várias gerações de acadêmicos de me- 
dicina no ensino da interpretação de imagens, despertan- 
do a vocação para a especialidade em muitos deles. De tal 
maneira que, em seu tempo, pôde “(...) ver em quase todos 
os gabinetes radiologicos locais um antigo assistente e, por 
certo, seu grato amigo” (DIAS, 4 Província do Pará, 24 e 25 
de dezembro, p. 8, 1º caderno). 


José Maria DE CASTRO ABREU JUNIOR 


AristroTELES GuILLIOD DE MIRANDA 


Z 


QUEIMADORES DE CA 


FOTÓGRAFOS DO INVISÍVEL E 
OS PRIMEIROS ANOS DA UTILIZAÇÃO DOS RAIOS X NO 


[al 


Tido como “modesto, como só realmente os grandes 
homens o sabem ser”, uma pessoa paciente e bondosa, que 
vivia “(...) dentro de uma simplicidade que em nossos dias 
é comovedora” (DIAS, 4 Província do Pará, 24 e 25 de de- 
zembro, p. 8, 1º caderno), Gelmirez Gomes faleceu em 19 
de dezembro de 1967, aos 78 anos de idade, por complica- 
ções de diabetes (Registro de óbito... 28 de dezembro de 
2000) na Santa Casa de Misericórdia, onde estava internado 
havia mais de um mês (Faleceu... Província do Pará, 21 de 
dezembro de 1967, p. 8 e 24, 2º Caderno). Era considera- 
do, naquele momento, um dos radiologistas mais antigos do 
Brasil (Enlutada... Folha do Norte, 21 de dezembro de 1967, 
p. 1, 1º Caderno). 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


A década seguinte, isto é, os anos de 1930 representa- 
ram um período de transição de uma radiologia incipiente 
que, saindo dos seus primórdios, onde era vista até como 
elemento de diversão e curiosidade, praticada por vários ti- 
pos de pessoas, médicos ou não, oferecendo os mais varia- 
dos usos terapêuticos, muito maravilhosos e sem qualquer 
fundamento científico, evoluindo para tornar-se um campo 
de conhecimento científico, estruturado como especialida- 
de médica e, como tal, apanágio apenas desses profissionais. 
Nesta fase, em Belém, além de pioneiros como Gelmirez 
Gomes, os raios X também estavam sendo amplamente 
utilizados pelos tisiologistas, que, por razões óbvias, devi- 
do à alta incidência da tuberculose na população, com apa- 
relhos radiológicos instalados em seus consultórios ou em 
hospitais como o Domingos Freire e da Ordem Terceira de 
São Francisco, fizeram largo uso das radiografias de tórax 
no combate à tuberculose pulmonar e outras pneumopatias 
(MEIRA, 1986b: 177). 

Concomitantemente, nos anos que se seguiram, os 
médicos especialistas em radiologia strictu senso começaram 
a chegar a Belém, e gradualmente foram assumindo o seu 
lugar na realização dos procedimentos radiológicos, seja nos 
hospitais que já contavam com serviços de radiologia, seja 
criando suas clínicas radiológicas. A especialidade, daí para 
frente, aos poucos, também se apartaria da radioterapia e da 
“eletricidade médica”, seguindo sua trajetória individual. A 
“photographia do invisivel” estava definitivamente revelada. 
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